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Austregesiío de Athayde .1 -

QUANDO estiverdes no si- nada se constroe, desde e dia
lendo da casa, naquelas hõras em que vos entregaram .. :­
de exame de consciência a s(;m;bra de poder do mmrs-

que todos os homens se sub- terI�. "

metem, não deveis acah;ntar �mgucm. te1"1(1. Í:Ito n-:e:
em vosso coração nennum Ihor nas ,cIrcunstancIas: NIIl

desneit guem fara melhor no futuro.
rancor ou

. �spel o. .

.

x x x
_ Fos,tes v:tm�as d� eondí- OS HOMENS costurnarn,coes ínelutáveís, mutilado o

nas horas de angústia. ospe­\'OSSO entusíasmo sem o qual rar muito da mudanca dos tí­
moneíros- Quem sabe se não
será melhor fazer nova tenta­
tiva, como a família dos en­

fermos desenganados eosnt­
marn apelar, na última 11.01:'1.

para outros médícos ?
_

F'izestes o que t01 posslvel,
inspir'ados no bem do pais e

fe lízes seremos se os que vos

substituír'em puderpm, no

fim da jornada, dizer outn)
tanto.

XXX

CONTINUAMOS na velha
politica dos sintomas, com os

olhos fechados para as �erda:
deiras causas. Sancho nao fOl
melhor do que Pedro nem
Paulo melhor do que Joa�
{juinl.
A menos que tenham força

para modificur os métodos
do governo.
Não tardara que os novos

eompreendam que Juram
chamados à cena para repre­
sentar 11111 -papel que esj,a l�a
mente do autor, mas nao fI­
gura na peça.
Neste governo de perso­

nagens que representam um

drama sem enredo Adeus.

RIO, 18 (Mer idionalt -- O
Ministro da Guerra, general
Ciro do Esoir ito Santo C(.!!'­
doso, vai cénvidllr o Minis­
tra da Guerra de Portugal,
br+gadeiro Adnlpho Amara!
Abranr-hes Pinto. nara uma

I visita oficial ao n;'R.siJ, que
l deverá reE,lizar-sp em agosto

__......;._;, .....;.. , i próxrmo. O brigadeiro Abran-�------�......;.-,......-------
,-'11€3 Pinto será hospede dop.,�

I d
[l

cl Palacio da Laguna, que está

�para is« a a �vi a na d::�t�;���ãt'"id'. no bairro

t � --------,--

ela • .. ESTA' EM S. PAULO o
CaPI ta' a Iemà EMBAIUDOR NIIIOIiICQ

""� ,elDj ,,·,dI5�/,.If,a_a�bls t,_�_
nele viajavam, O gigantesco

I
porem, eazu !rrompendo em

transporte acabava de Ievan- chamas, que aorarn apagadas
tal' vôo conduzindo sete trt- mais tarde pelos bombeiros
pulante� e cento e vinte pas- [aponêses, Um helícoptero,
sageiros, quando prr motivos que sobrevoàu os destroços
.:inda não esclarecidos tentou I ainda fumegantes, informou
voltar à base- Nessa ocasíão, ,:.J_ue não havia nenhum sobre-
e vinte e sete pessoas que vivente. •

1---------------------

pette
,.�Miaft&..d ", .. dfi
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..

BERLIM, 13 (UP) - Ape- I Na!, SUl)Or�.a. França .]0;

sar da Lei Marcial decretada! ('Ur;Hgos mll!!::ores
pelos russos. continua rejnan-l P;J]·!";, 18 (�:f-) � 0, sr.
do hoj!! intensa agítacão no

\ Andre Marte pronunciou,
setor oriental de Berlim, A hoic, 101'gO discurso perante
policia popular comunlsta, já a. as:;em�l�ia nacional fr�J1-
abrru, hoje pela manhã, fogr, cesa, sol ícitando aprovaçao
por duas vezes contra grupos do seu nome pelro forruar no­
de m:mifestantes, sendo que VI) governo, e expondo seus
da segunda VEZ fez, uso de planos Disse André Marie
metralhadoras, A vl�a n� que 0 principio basíco do seu

..
- O·�parte oriental de Be!hm esta governo seda a manutenção (OI'!UA(\" DE ALCATRA 'I vA\fIEnpratlf:1:iJ11cnte parahz�da, da aliança com os Estados \.!ln p.,f'\(�l1a ..,e todos os servH,,:os ct" Unidos e a Inglaterra; mas .:7 Ibondes e do nl;!h'o conhnua'1l Que declararia a esses aliados,

:;llspensos; e as fabri:as ql.t_;?' I;a conferencia das Bermudas,
ienian,'1l reabrir hOJe, na.) (Iue a França não suportava
puderam fazê'lo por falta de mais cs esmagadores encar-

S
.

.

I d I
III

t doopcranos. As estações de 1-a-

g;:!OaSrtiItDeilcitoalnreSa' RP,elllsOsiaq,ue
insís-

ensaclona e s c a n a o regls r�dI{) comunistas :.iegaram que (m numa conferencia quadri- II"provucadores P, sabot.adores"

Sr. Oswaldo
;e;;ll��i{�sJ�:a�)��g��.lUdO o

���:���i�:;iÇ:3 (up) na hl"stofl"a do comercia0 esportadorC t,. ..:Ia5 po S ses -m(-)T�ib���c:�de��c:ov.�::"���:
O'" I-

lO

d Ia el.� u
���1:�0��� ácf��e�aj�Ô:!��;l���:.. Ilgenelas policials sem prece eU es. �e8

G I
.

�Õ€s exce.pcionais, afim de RIO, 18 (Meridional) - silciro, Uma caravana de 1)0- No entanto, ao que :;e aflr�

J -

o u a r t res'J]ver se o casal Rosenberg I.VLGviln_·ntam-se os policiais I
liciais da Delegacia de Fial- ma, a diligencia foi frusiada

ft a o . "erá aLI não eletrocutado ho- do Rio de Janeiro e de Sã,? sificnções na tarde de ónt.em de vcz que a elementos pro-
\.c5 je ii noite. A reunião foi Paulo numa diligencia sem partiu di! São Paulo pura a curados nãu mais se C!lCO!L�

AR(\, O EX'l'ERIOR J� ,rUE> '�O!lv/)['ada ,I pedido urgente precedentes, no sentido dr; Capital da Republica com a trBvam 1)0 Rio de .Taneiro.
PAULO NOGUEIRA li'ILHO E TANGREDO NEVES P -

;\.GRICUL'l'URA '10 PTucuraclor geral, em face cíetuar a nrisão de audacio- missão de localizar e deter O caso é muito gráve e se
I'LEOPIIAS N/i ] 1 d Jlll'Z WI'lll'''m sc>s 1al5" r'l' 0-5', autores de '·lln os acusados. personagens que refere ao montante de vario5"'IÇA _ PERMANE NelA DE "-, '." "'lral)�ll]o se rão r"alb:adns ás (n ore em o <,

_" "�

t hcgou o �,
.

d Dc.uglas que mandou sustar dos mais sensacionais escan- usufruem largo prestígio :iun- milhões c1l! cl'uwiros de sacasRIO 18 (Meridional) -- \'ia,;ão, que ':.n cm c
. ti j;) s {Js 17 horas. am a na

mais uma vez a execução dos dalos registrados na historia to às autoridades da adminis- de café. (,XpDri�I[1;13 daquí pa-OS 51'S'. Oswaldo Aranha e Rio ainda nao tem. marca : ord,:m, sabendo-se espiões. . do comercio exportador bra- tração pub1ica federal. ra a República Argentina,tomam pcsse a data da sua lJOsse. que s

'.J.U2 o sr.•Tono Goulart, ao
Pavoroso desastre de avia-

mediante rtL'ias p doeumcllios;1�;;:'�uv��;�i:' �l�or��iSaTa�--:' contrario <10 sr, oswahldO cão na capital nipoillica

OUaD�O er"lD postos em Ilt�er�a�g [alsificado� de maneira habi-
d"r. A.ranha, ainda não e�col eu TOQUIO, 18 (UP) - U.J1l JI !ido.sa,�

As s')lcnidades da t1'an-;;- seus au:x:i1iares de gdabmer?'

IdOS
maiores desastres na hls� U O gOVCrJlO federal S(;:-..:l ri S Quanto á chefia o ga )!lle- toria da aviaçã.o oco.rreu per- gUlldo" informa .ho.J·,C J) orgã.omi.c:!'fio uos carE.OS. a_o

-

ministr05 da Fazenda 'e do titular da Fazenda,' foi Lo da Capital Japonesa, quan-

t t �
11 II II oficiosD "A NoIte , det.erml��:::���"::��:"'::'::''':::::'::'::'-=:'':;':'::;:':'::':'':'_---T-:---:�--- �onvidado o sr. Camilo No- do um avião "Globemaster'�, oram mor os DZ p r i S 10 n B I r ri S miu à direção da Sllpe:.intcnd.

It funcionaria da da Fcrça Aéreo Norte-amen-
U U dencia da Moéc1a e do Cré-f��i!�;'a ad; Credito Agrícola

i
cana eaiu, morrendo as cento

dilo se\'eras providencias <1nl
e Industrial do Banco do,

DO RO IAS polaboracào c�m a carteiraI3nsil • CONSIDERA PUSAN Coréia lB (UP) I saída d�s seus cOll1prrúncos
'e inltJorta"ão e exportacão'NÓVOS TITULARES \

••
- Revela'-sc q�e soldados I do norte, quando não abriam .10 Ba:;1CO elo BJ'asil nO'senti-Entrementes, perman�cem NOVO PRESIDENTE norte-americanos, ac?rrendo

I
mesmo os portões para fadE- no de apurar devidamente asvagas as pastas da Jusbça, e I ,a03 campos de priSioneiros, tal' a fuga. O comando das lrregularidades apontadas pe�do Exterior, :para �as qual�, A DA (OtOMBIA mataram- dez e feriram cúlin- Nações Unidas mandou refor- la criminosa transaçi'í.o. Porr,egundo corre, serao

dCS1-1 ze dos vinte e cinco mil pri- ços norte-americanos para ,;cu turn':!, tendo ctn vista se.gnados os srs. Tancredo Ne- BOGOTA', 18 (UP) - _'\.
sionciros anti-comunistas co- guardar outros nm'.e mil �o- constituir São Ruulo o foro

ves e Paulo Nogueira Filho. Assembléia OO�lstitui.llte co-
réanos do norte, postos em réanc's do �orte anh-comwlls- do delito, foi solicitado ()Em fontes lígadas ao Catete, ü;muLanll l"eUrUU-se lnespera-,

d • ri d _ tas, que mnda se encontram. concurso da Delegada de Fal­
a uramo, que, de fato, o sr.' dall1entc �nten�o�npendo c J_l_berda e por o: em � pre, em vários cnnmos: e o general aificacõcR da Polícia daqueleL�cas Garcez indicou o ex-1•,ctt:l.mento ll1deflmdo de seus • slde�te Shyg,li�1ann 1 Rh��: O:: de brigada Léonel Mac Garr Estadó, A Polícia paulista.r,ecretario geral do PSP para llrnl,albos, que havia r�sol r,.; soldado� �e E he su- c(.��a�o� anunciou que usará medidas ';111 face dns proporções e
o uosto que exercia o sr. do. Assumindo ,as. funçoes de

I
que Se,tV1am .

na guar '\ .o� severas contra qualquer no- responsabilidades do casa, mrtJca"o ....reves da Fontoura, s1�1.ado da Repub.hca, a As- c.ampos enhetant.o., 7�bser\ a tellt'<lll'''a di" €\'a"a-o. d
.

�,
. .. 1 t D) {Conclui na Z.a pago letra R) l am de braços CI u_üdos .a v·a ,- � \:ontacto COln a procura orla(ConclUI na 2.a llag. e Ta

l'
i!cral do Estado, solicitou, pa-

A f S ,"m 0(11.; te � F,· I h K
oll,.

ta a('ümpanhar seus traba-

'''rmou O O j.. � Ih ,'s. a diêsignação de um pro·sr "

motor publico, rec8indo <l es-" � '..
t�olha no sr. l\·1'ari·Q l\lelo Frei<->

-'re,

que .!!lI/-#ncla - pad,"u dbr,,,,"SS�O ;'0��, ��;�l��Ciada di�n;;;�!;����
� nao.:;" c;,.. Jj g

do ca80. mobilizou todos os
!'lüus elenlcnt,.,s 1,ara as dili­i'I. a marcha rapida dos aconte. - dente da Republicu que euRIO. lB (Meridional) -

-

1 na-o ocupava o cargo de Mi-
p ;!ências que s,;: tornam impe-.

'd' 1
.

d a cimentos políticos no Brasl.
repare 1

'

t
l'eforma presl encla am a -

111'StI'O da Educação sel1ao ii riosas para esc arCCl1ncn o.

t b O sr, Simões Pilho fora
I' 1Presenta a-spec os o sc,:ro�. '1 paI'a servir S. Excia. e ao

f
cOlHlJletll (a ll'Tegu ar tnm�.

d PSD 1"€ f'l)efiar a delegac.ão do Brasl
O U t u r o de -

-

E d t' d
i'I. resistencla o m u 1- -

Bx'asil. Assim o cargo esteve 53ca,). uran e 10 a a mu-
•

t' f d 'ge ao cOllvenio da civilização da,
h d d

. '

t
.1'0 que es a azen o eXI n-

sempre à dispOSição dn C e· druga.a e nOJe as au 01"1:'"ci�s à últ:ma 11:'1'a.e o apê- paz cristã. rc�nid(l. em Fl,o- fe do Governo. seu filh9 dades policiais realizaram di-
go à cadeira minist<:_rial .d.o rença, na Itaha. La de_ Pal'l�,

_ E V, Excia. ainda não t l;gênciRs varias com Q obje<sr. Simões Filho, esta o drü- o Ministro da Educaçao gl.'l-
solicitou exoneração ? dando-Ih, fi f 1;vo de localizar os audacio-cultando a mudança total dos tou nelo telefone:

d _ Ainda não _ respon-

1"'.)5
falsarios. cuja prisão po�titulares das pastas civÍs. _- Conheço o critério os

deu firme. Foi-lhe dito pelo 10 FO se 41 d,-rú :;e. ycri:ficar a qualquerd' t !lleU� colegas .Se eles resol-
S- ..." 1

I Fa1an o a repor agem, PC- -

reporter que havia uma de- I I U mflmento, t:il1 ao Ll3U C; ou.I f
.

t
.

a1 o noram exonerar-se é que pa-
L R'

"

d t- -lo te e (me 111 e1'11.aClO11, • �
- clarar.ã...., do sr, Negrão, de i- !lO 101, qtlan \) en ao sel'a;Q-

""'Ih f' a l-a ]'SSO tiveram J'ustas razoes. - ""v

1 'd d
-. •

t ..:l
sr, Si.Jnoes .., 1 o a lflHOU c .

l11.a de que antes de embarcar e uel a os varlOs asuec 'O� .."tegodcamente que ainda' não Antes de partir tive op{lrtun�- (Conl"lni MI !!.a l/á!:', ]I'trrr. Q) f'_<l('ilI\t1éllo-
�

pediu demissão. Está mesmo dade de declarar ao .sr. Presr

osso Senhora de
•

a Imagem
"DJA'RIOS ASSOCIAOOS"

o M E A S S E L V A SN s R o6 E I DA
BLUMENAU,

--

(Santa Cata rina) -__:: Sexta-feira. 1 7J U N li O de 195319 de N.o

TE O RESPEITO DO SR.
S PELA CONSTITUI

Declara
clima

•

nocivas
RIO. 18 (Meridional) -

() Ministro da Justiça assí­
nou portaria suspendendo por
seis mêses de funcionamento
a Uníãc Estadual dos Traba­
lhadores do Rio Grande do
Sul, com sêde em Porto Ale­
gre, e Sociedade Benefícien­
te União Operada, de Cruz
Alta, 1)01' "exercerem ativi­
dades subversivas, ações ilíci­
tas e nocivas à ordem públi­
ca e à segurança do Estado"·
A portaría ministerial decla­
ra que a União dos Trabalha­
dores agía sob ortentação da
Federação Sindical Mundãal. Praticamente

otiems!

LONDRES, 18 (UF) - Cie:1-' mar, todo >J eqUIpamento estarj
.tietas britânicos estão dan do OS J forrado ,com um tecdo especial
toques finais em um gigan(ps(o I perfeitamente imperncavcl qUI)
b�Jão que suspenderá um t"l'l,,' gara,ntirá que o conjunto luLue
cópl'J a; uma altura de em lugar de 'ómbme.rgir. Ainda
:Oletr05. afim de obter r\)!o�r')- n;;'o n,.tisfcitos com todas es<as

fias sem precedntes do tõCl. E'-- prl'vi<:'õ!Js os astrônomicos adota­
peras\! que csca_ nova n1(líialida- ram un1a precauçf:n � por acaso

de de expedição clt> ;nv!::st;g-�lCdO forem roubados: e para i ·to ofe­
a';;tronômica mediante CO,1'1'01e recerão recompensa C0113:deravel

a quem encontre um pa,raquedas
com j ele'$copio c camera.

o,; muitos detalhes e aperfei­
letra '1')

Ontem no

'ele Aranba e

ao

neis dirigentes dos dois

grupos combiJ1ado os ulti­
mos po:-menores; e os ,alto-
falantes insIDiados naS H�
nhas comunistas anunciad
ram que a guerra havia
terminado, p::lo que não

oontinuariam mais a trans­
mitir notícias. Mas a re­

volta do presjdente sul­
coréano contra as Nações
Unidas, mandando libertar
os pris�oneiros de guerr8
anti-comunistas, fez 'surgir
serias duvidas sobre se o

armisticio 5::;1'& mesmo con­

cluíd·). De qualquer modo,
<lHas patentes da comissão
mixta chegaram ao acam­

pamento das Nações Unidas
em Ivlunsan, onde estabele­
ceram seu quartel general
na espectativa da ordem.
oe cessar f�go,

da })1'odução
produto sul-l'iograYldense. Dessa

forma estará ela aparelhada para

forçar a baixa do mercado.
Disse, a seguir, o coronel Helio

�1-raga; que não� fora pouca R re­

'-istencia á decisão da COFAP em

11ão liberar totalmente o arroz. sa­

lientando que, quanto ao produtor.
havia efetivamente certa injustiça
,1e tratamento, acarretando, como

2 natural. desistimul0 á produção�
R.e\'elou ainda o presidente da

':OFAP que o arroz posto � .di�­
posição do orgão sob sua dlregao

pelo IRGA, no montante de um

milhão de sacos, será entregue,
para venda aO povo do Distrito

(C1H]{�luJ :l)a ��,,;l l.fl.g� i�)t.r:t O)

CASA "A CAPITAL"
Bhlsas e COl\juntos de Lã

_" � ..... _�

Fátima

VISITARA' o BRASIL
o MINISTRO DA

GUERRA DE PORTUGAL

,

RIO, llL {l\1eri.di<ma! \ .- "

En'contra-se em São -Pault1,;
como Iiosnede oficial do go­
verno do �Estado, o' sr. Shill
Kimitsulra, embaixador do
Japâo no Brasil. que declarou
em entrevista colétíva à im­
prensa paulistana que 0. seu
país está interessado em ínten
slfir.ar as suas relações so­

ciais e econornícas com o Bra­
s:l

l\creS�el1i.,JU que o Japão
tt m navios de ferro c maqui-
11,.5 uara vender ao nosso país
,. Otltros nrodutcs_ em troca
{j'l .algodão, arroz, açucur,
rnan10na e lã.
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BLUMEMAUaUf, itda�
.

��tse����isDou��:i:�\���e� s��
.' ! eompremíssos,

tem para vendá:': ;,' STOECKEL '- Rúá IS de
Novembro; 389 - 1.0 andar.

Diversos 16tes' na 'Rua 7 dilo
·Setemb:ro. Otimo' local par�
moradia e comércio. .1

1 terreno elé '7511 metros qua.f\
drados, no Bairro de Bom Re';_

, tiro. Preço' Ge ocasião.
1 teHen-:.' no Jardim' Blume2

nau, JII"dlndo U metros po!:
40. Local de grande futuro.

.

, '

----------

PROPRIEDADES,
V�ridefu-s� duas, juntas,

com: um' tofàl de 30. mõrgãos
de terra, com árvores frutífe­
ras, plantações� pastos etc.
Possuem duas 'easae. As pro­
priedades .aeham-se Ioealtsa­
das no Bairro do' Canta Galo,
em Rio do Sul. Tratar na
"Alfaiataria Estrela", com o
sr. 'Nicolau Bõder, no local.

Lotes em

da cidade; '.

1 bungaloW no BaIrro dá vp.�
:ha,

.

quase novo. Terreno' . de
.ZO metros quadrados. 'otln:i:i
situação.

.

,

1 casa na. prata de
"

Cambo�
ríü, com 3 quartos. 1 sal;Í;,"bil.
nheíro, cozinha' e quarto para

em'pre�adà. Terreno de' ap:toxi1
madamente 28m ,.

x
.

30m. Distá
'10' metros' da praia: otlma:àJ.en':
te 10cúHzada. .

Diversos lotes e casas
'

ná

IPrãia. de Camboriú.
2 engenhos de serra. no mu­

nicípio de' Ibirama. 11;5 quilo.
metros da estaÇão de' Matador:
Area de 10 milhões de metros
quadrados. Terras com grande
quantIdade de madeira 'de'lél e
que se adaptam a diversas cu1�
turas. Preço de ocaslãô.

Uma. ··casá. residencial com
um terreno de '150' m2;. ,

no

centro da. cidade.
1 fecularla; 1 fábrica Bc óleo

sassáfraz, 1 serrada quailroC de'
.

centro, 1 fábrica de pasta me;'
cânica com 2 ser:rarias "Tiçot"
e reserva de 30.000 pinheiros
adultos, 1 linda fazenda com

50.000.000 metros quadrados;
tudo situado no município de

Taiõ.
Lõtes em Curitiba, Ittuàdos

em diversos pontos da cidade;
Terrenos de grande e rápida
valorização. Otimo emprego de

capital: "'.' _ffi.'

UM TORNEmO'mecânico. e
um mecânico. para montagem
de máquinas. .

RETIFICA EXCELSIOR.
Rua Floriano. Peixoto, 89.

FAVORAVEl (OLOCA-
çÃO DE CAPITAL

1 .Apartamento aompletar­
mente novo sito a Rua 15 de
Novembro no edifício- HACO.
Informações - ECAP Ltda.

Rua Floriano PeiXoto, 18
1.0 .andar - Sala: 14,

Por motivo de doença,
vende-se parte da sociedade
em pequena industria (Fá�
brica. de P�ntes de Chifre),

I
em franco desenvolvimento,
por preço de ocasião.
Trata-se de excelente ne­

gocio'.

I Infonnações . com Erich
Blank, à Rua; AlWin Schra­
der, ,na .casa do. sr. Laertes
Cunha·

ALUGAR uma càsa de mo)'
radia, próxima dOI centro. ou
em Ito.upava ·Sêca. Telefo.nar
à tarde, para 1179 - CARLOS.

Lembre-se que você realizará
oS seus melhores negócios imo­

biliÁrios na orgànizaçãO Blu­
menauense Ltda., à rua 15

dé Novembro 1170, Lo andar,
sala nr. 5,' com' teiefone 15'2.

PRECISA-SE
--- ._-----_._ ---,

CENTRO' D'E
A ur O M O' V E' I 'S

QAutomóveis
Caminhões
CamÍonetes

Usados
Usados
Usados

o sr. Simões Filho o autori­
zou a falar em 'seu nome, e

assim 'agir no caso' dó minis­
tério, no caso de exoneração
coletiva. O político baiano
respondeu: ,

"Se meu amigo Negrão de
CAMINHõES F. W. D. (Four Lima deClarou isso. confir-

Wheel Drive) . mo"o". E o sr, Simõês Filho,
TRATOEES: L. H� B. Diesel, depois de anunciar que irá

•
fazer uma estação de repóuso

Peças e AcessorIos: .

o em M:�ntecattini, durante 15
FORD - CHEVROLET dias e de fazer uma serie de

-: Linha -" perguntas sobre os' ministros
MO P A R intéressados para saber os

qUe já haviam sido exonera­

dos, substitutos, etc., reafir­
mou que da Europa onde se

encontra ainda, não se havía
e�onerado.

TROCA
VENDA
CcOM,P·R·A,'

Concessiunários:

"A C I S A" - Fone 1324 -
BLUMENAU

Rua 15 de Novembro, 983
Telegramas: VANDEMEENE

p" It� E ( I S A .. S E
Precisa·se. de funcIonários com prática de serviços

de escritório. Os 'interessàdos devein se .3.presentar na Dire­
ção Geral da COMPANHIA FA'BRICA DE PAPEL ITA.JAI',
para a necessária prova de habilitação e colocação imedia­
ta·

I
A;YIS:O: I

PIA UNtÃO DAS FILHAS DE MARIA CASADAS I
A Diretoria da Pia União das FilháS de Maria oasa-Idas �Visà a'�o?as as. associada� que haverá uma reunião no

dommgo' prOXlmo vmdouro, d1a' 21 do corrente, depois da '1
missa das 7 hora�, e cunvida a t{ldas a co;npareccrem, para !
serem tratados dlversos assuntos de seu mteresse. I

I V I S O
LADISLAU O ALFAIATE DO MOMENTO TEM O

.

PRAZER DE COMUNICAR QUE RECEBEU NOVO E

VARIADO ·SORTIMENTO DE CASIMIRAS DAS MAIS

·AFAMADAS MARC.\S A PREÇOS BARATISSIMOS.

VENDAS A VISTA E A CRE'DITO

LADISLAU ALFAIATE, RUA 15 DE NOV: 592 -

10. ANDAR - BLUMENAU

SUBA QUE O PREÇO DESCE
��.,.

tfE G O" ( 10
V'endc'se por. motivo de forÇá' maior ótimo terreno,

sitUâdo rem ITAIPAVA - na Estrada !tajaí - Brusque,
medindo 147,50 mts. de frente e 2,200,00 mts. de fundos.
Possue boa 'arrozeira e é.próprio para olaria e' criação de
gado· Possue tambem uma bôa luoradia da madeira.

Tratar com Ricardo Breitenbauch (pédreiro) na rua

Bl'�ISque :em ITA;TAI';

DESENHOS
TÉCNICOS J1� COIVIERCIAJS
A S f A l T Ai M E N TO

de ; jardins, garagens,

LOTES EM
interiores de fábrica, etc.

PR,ESTA(ÕfS ..

•

em diverSoS pontos da cidade

M 'E: D I ç õ E S D E I E R R A S
INFORMAÇõES COM

OSNILD'O C]i;'R QU}"::IRA LIMA

Rua 7 de 'Sl'tembl'o, 1893 -- ou Edifício INto, Sala 3

Convocação de Assembléia Geral Extram'dinária "H O J E - SEXTA-FEIRA - às 8 horas - Hoje,
Para que sejam cumpridas as ,'\cbrminações dos es- MAGDA SCHNEIDER - WOLF ALBA{)U-RETTY � LEO

tat!1tos deste Sindicato c do Art. !:i50 da: Consolidação das SLEZAK no deslumbrante filme, alemão
LeIS do Trabalho, convoco a. todos os Associados pará a ,. ','Contos,,'

:

dI,S., B.osques',:.",d.e,',',", Yiel1,.�"9Assembléia Geral Extraordinária que se- -realízará na ,séde'
f.I

da Asscciação dos 'Motoristas de Rio do .Sul, no dia 21 do Excitante, 'UJegre e romantíco musical, falado. e cantado. em

corrente Domingo, com inkio as 9 horas' em La convoca- .

atemãot - ,A música im.ortal de J'o.hanri'S"trauss; -como fundo

ção e as 10 horas em segunda convocação" nata deliberarem musical de' um' tind{). e enternecedor romance >de anio,!'! A.
sobre a seguinte ordem do dia.

-

verdadeira historia (la. valsa, desenrolada na romântica e ale-
ORDEM DO mA gre Vieni! C(}m a parttcipaçãQ' da grande orqucstra Filarmo-'

a) leitura pam conheclmento e aprovação das propos- nica de Viena.! - "GESCHICHTEU AUS' UEl\'I WIENER­
tas crcarnentarías dos exercícios .de ·19-53. e .1954 . '. )\IALU", 4e'!tsch g�sl?:rl?chen und deutsch -..gesungen, 'der rei-

b) -Icitura para o conhêclrâento 'e 'aprovação 'do l1lar�:'; zendé Iusts,plelschla{!'t'l., .. _ .' >'
.,., ." .,

recer do Conselho Fiscal sabre as rererídaa pro':' Acomp. Compl. :t'l"aclpnal e short - P�atca 6,00 e .4,00 - Bal-
postas: .'

_

' .... ..

cão 4,00 e 3;IU1-' ,c, '.
.

.

., .. ". ..' .

Rio do Sul, 15 (k .1unho de .1953
Oswaldo Manoel de Oliveira � Presidente

Sindicato dos (ondulorel Auhmomos·de Veícu..
los Rodoviários de Rio do Suli

EDITA!

C·I N

Búsch
{UM CINEMA·

II o J E - SEXT1FFEIRA - àS'8 horas ·.....:;;,"llfi,jlll
BELENE BOSSIS, JEAN nAVY c GE:R.MA!NE KERJiEAN.
num filme que revela os mtranhu,s rituais <la fciti�aria; .

Maldição nas'
.

.

(ImpróprÍ1o para menores de 18 anos>:
Uma obra rara, de cxtranha grandeza! O !lrimeíro':íifme que
encara de fré�lte· as superstfções 'e crençáa populares' da ida";
de média! Um grande fHuíe, âmpressãenante, recoID;�di"ldo
pa'ra as pessoas de nervos fortes! "l\'IAL'DiÇii.O DAS�>TRE­
VAS" - Hoje, no CINE BLUMENAU. Não !l'eream esta
UNICA EXIBIÇiiO d"P".f� .7,i·andioso filme francês.
DOM I N G O: .. V E N E N O n

Anselmo Duarte e Leonora Amar.I SULlfcn. rIMIIIBB'
.

°INDU'STRIA· E COME'RCIO··
'

BtUMENAU s," CATARINA
,P':"a"r 'a" P-'r o n j a E n I r �"go a:

--------------------------------��������-

Indusfria e Com. de Ma deivas Iupinambá S. cA.
Assembléia Geral \ E:dra'.ordinári.a

São convidados os senhores acionistas' desta sociedade
,a. comparecerem à assembléia geral extraordináriél, a rea­
Iízar-se l?-0 dia 24 de junho do corrente ano ás 14 horas na
séd7 .sociaf, á Avenida Arrstüí.anc Ramos n.o 73'0, afm{ de'
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.0) Aumento do caoí tal social
2.0) Alteração dos estatutos soclaes
3.0) Assuntos diversos

Rio C!0 Sul, 16 de junho de 1953
Ernesto Gmlherme Hoffmann -, Diretor.
Victoria Forneroli - Diretor Ge:rente

Tarnos meeânjeos "1\'lANSER"

K

"MARTIN", "GAUTIIIER",
F

.. ", "i1..MA' e ul\1:1TTOu.

l'iráquinas para frezar
Furadeitas radial

"v. D.

D

Furadeiras simples "GIRARDS"
Furadeiras 'multíplas "STEINEL!'

Máqullas de rcsquear "ST�lNIi:L"
Plainas "JUWEL" e "RECORD"
Rebitadeiras

l\Iáquinas de serrar e limar
Senas hidraulícas '''I'HULE'

esta cidade em princípios do
nlês vindouro, cujo aconteci ...
mento xeligioso está sendo

.

NJ que .se refere
tério da Educação, espera-se
a exoneração do sr. Simões
Filho quaildo do seu regres­
so ao Brasil. Para o Ileu ·lu­
gar estaria desde já assenta"
d� a nomeação do. sr. Anto­
nio Balbiri::r, representante
do PSD da Bahia na Camara
Federal.

...

CLEOPHAS .,

No que toca ao Ministério
da .Agricultura, já agora. a
impressão geral é de que. o
sr. Getulio Vargas não acei­
tará o pedido de exoneração
do sr, Jcão Cleoohas. No sem"
tido da S\la perrnanencia, há
um furte trabalho notada­
ment�" por parte do ',governa'
dor de Pernambuco, sr. Etel­
vIna Lins, e dos deputados
estaduais e alguns' federais
do Estado. além do sr . .José
Américo· Desse modo, é pos-
5i,,:e� que o titular permaneçà.,
rejeItando o sr. Getulio Var­
gas, assim, mais uma vez o
seu pedIdo de demissão,

MILITARES
Por ultimo, informa-se ain­

da que o sr. Getulio Vargas
trataria da reecmposição das
p�stas militares, já na pro­
XIlna semana. Para a Guerra
e P.cronautica estão em co­

git,[' çõcs - segundo infor­
mam circulas . noliticos res­

ponsaveis - os nomes do ge­
nera) Zenobio da Costa e do
bdgade}r,o, Guedes ].VIuniz,j
.rt'spcct: vamente.

. I ..

"PETZ", H·VASTO·'.� e U-RECORDu�
Soldador de pl>ntos ou ar. compri�aguradado com íntensa­

pectativa.
es-

mido

Tesouras' "'íVEIGEL"
Tesouras·' guilhotina'
GER"

"MERKLIN-

em liberdade como ainda s'e
encontra, anuncia que vai
fundar uma Cooperativa Cen­
tral para lavradores:
Requeiro á Mesa ouvido o

Plenário, seja ofici�do ao sr.
prefeito do Distrito Federal
no sentido do ser esta Casa
informada do seguinte:
a) - em que lei ou re­

guiainento e,stá º secretario
de Agricultura a!JOiado para
organi2iar uma Cooperativa
Central de Lavrad:res;
b) - quais os meios em

.especie de que dispõe para
poder levar avante tal em­

preendimento;
C) - quais os funcionariüs,

seus nomes e categorias, que
fazem parte da comissão or­
ganizadora da referida COaI'
perativa;
d) - se foram ::nvidos a

respeito. da linha de honesti­
dade que deverá uresidir to­
dos os atos que -se relacio­
nam com aquela Cooperativa,
os SI�S. Many Grockai de Sá
e Jaime Augusto Pinheiro;

.

e) - em qUe local ó a par­
tir de quand:: vai funcionar
a tal Cooperativa;'
f) - quais· os beneficios'

que advirão ;.1ara ,j povo".

R

BA.!'A, TANGERIr;rA, SELE'
:f':i. LIMõES

. SECILIANOS,
GALEGOS, F,ESSEGUEIRGS
c AiVrEIXAS, acondicionado:.;
em torrões para melhor' iai:''i�
lít3l' ç plantio; OVOS PARá
!NCUBAÇÃO de galiIlhás das;

I
r:I(�::ts . NEW-H.AlVIPSJ;IIR.e:,
l..EGHORN BRANCA,···'·pe�
BUS MAlvIUT PATOS e d(�

Arvores Frui:ífel'(J,s
_

e Ovos
j ':íARRECOS. PEQUm: Os iiv

]lp.1'l\. Intubaçao : t·,·y ..."sados podem fazer. se,iS
Cambridge: o grande globo plas� cagein prevê a coristrução de ar- A Diretoria do l'1)mento·1 çC'didos na Dü'etor:a do j!'w
tico, CU)'.) diâmetro' mede 'mais mazens. silos' e frigoríficos para Agrü-P<o-cuário do

c

IVlunidpb .. incuto Agro-Pecuário que f,m
.

de 36 metros é trabalho do profes;; permitír a baixa ou a manutenção comunica 11 tcJdos os iniere;:;· I dOlla na parte térrea do edi­
'Hor Cecil F, PowelI. da UniVer- dos preços. Para essa solução - sado;.; que acnba Ç!:,! receb'"T, I fic5(' da PrefeituraMunieipa!
sidade .de Bristol que trabalhou

I de:lar.ou :lO finaliz

..
::r �u.as. decla- P3.r« re. v.c�d:�' a pl.eço de c:��':". t,oeb.: ó� cl�as ,das. "9 às. 12. er.om um grupo de ajtida:ntes . .A ,;,uçoes �. tambem mflUlra a con- to. enxenos' d"! ARVOR_l!;S I (;'''l' j 4 as i.7 noras. .

fJnivercidade d Br'stol c _I' corr�ncla (I�. C:)FJiP, a qU.:lI. C.O- FRUTI'.FERAS .das variedil-,. Biuffi01áV., Junho de 1953

t _ 'h' .

e 1 , ,en on mo e .naturd, não ",gradará a to- I dei] de LARAl'TJ /'.,_ UMBIGO, A... Diretori.a

:a se a mUlto te.mpo. na van
i dos. VlSlO qUe 'essa, con'correncia é

I :
'. . ....,

�.'.
uarda

.

das expencncIas co:m

I'
feite ã base de lucros reduzidos.

-:;igantescos balõe'� de hidI'Jgênio M' �

de,slinados. à. investigação

SObre,' I �t'r:.;.os COGmlCO'.3. �, �.,
O Pr�fessor powel: declaro:,

.

Convém acrescentar ainda �
que a. camera o!,erara .autonlab· que' os

.

vencidos perderam \';l!
camentc cada cmco mmu�oos, c

11 duas penas n.la.'.Ximas., ,a :pl'i� �.'!qUI) 'espera poder revelar algu- meira cobrada Dor Cunha Ne- �.
m:,-s f'Jtografias ex?elente'S das to foi' chutada para. fora e a �"i
mühares que obtera.

J se?c."'lda, b,atida pór Almci.d.'i [ii.'c'"
..

O'" ; '.
. fOl ,defendida pelo goleIro �.' .

Oste. . IJ'
Federal, ao SAPS. �.o SESI (! às Após a peleja foi oferecida l�i

à distinta oficialidade uma !:i
suculenta churrascada e um fi:!j
animado coquctel d·ançante. !fi

------------------��--�------��------�---

Semeadeiras; Arados de discos,
Grades de discos, Arados de to­
.10s os tipos, Cultivadores, Corta­
deiras, Classificadores: g�a, Vidraria, 'Po'rcelana, Papel
M-)\.'QUINAS par:, beneficiar

ma-I'
filtro - Utcnsilio5 em ge�al -

dena, em todos tIpOS Material fotografico.
rodas máquinas estrangeiras em _- x __ .

estoque com pronta entrega. OFICINA PIua BOMBAS IN-

"
JIlCTORAS.

Motores Diesel "DRQTT"
500 - 800 v. p. m .. 7 33 Ui'

"'láquinas agricolas
da Alemanha.

- exclusivas

BETONEIRAS

.

- !Selor soviético e mriUá únte
.

cr rreu a comprá-las. Mas em

Arnaldo Silva, não mais aPi-1 c.ada .êamisa havia., urna �ti� .

tarei no campo do Desportí- quc:ta onde _estava esc;1to.
"Nau ferva, nao lave em agua!

vo Juventus", -

f

I que.n.te.
Nao es regue ou ('S-

I!. cave; Depois de enxaguar,
U ponha de novo na forma, se

ra desempenhar bem as possível. Evite o calor do fo-

f d so ou do sol".'unções o cargo, pois con- Como a General Anílme &
ta atualmente 101 anos. Film Coruoratíon é urna das

'I Matliis, porem, não se maiores. ;fabricantes do murr-

d do de tirrtas de .aíta ouahdadepreocupou com essa que a naturalmente ficcu .iD.téressa�
de piopu.laridade. Tinha da por esse caso, que mostra
certeza de que seria eleito, o '?grahde" desenvolvimento
por um motivo muito sim-! téCl'lico das tintas € .dOS

•..

teci­

pIes: não havia outro can- (,[05 russos.

didato.
-

I Naturalmente, um dia des-
I tes :Moscou !Iode anunciar

ti � que alg,um camarada
...
inven"

.

[1

I
tau a tmta, Ou talvez anun--

alegria aos rus.sos, U;n db, de que Adão, e Eva eram' de
camisas de côr :!)ara hcmens fat:J rus:o.:s .... qUOXl sabe?
fO:!'2m postas' à ,'venda no .

GUINCHOS de Empraiagem
GUINCHOS de Trição
ROLANDAS
CENTRIFUGAS
CALANDRAS
C.-J..1,ANDRAS de calhas multi ...

pIas
.CALANDRAS de rolos

MA'QUINAS de Lavar

;ESTUFAS para secagem:
�'-, x-

Molas "l\'IAJ,(IM" amortecedores
para portas
-- x -,-

Todas MAQUINAS TEXTEIS

e

-- x.--

DECALCOMANIAS
. Todos tip�s de. SACOS camiro­

pressos· - - - -=-- _ ..

-'_ ·x,--
'Todos lnstrumenws, AParelltos,
Máquinas para Laboratórios

Prefe!iurâ � M!mid�a3 de
.

Bhsmenau
Diretoria do Fomento

Agro-Pecuário

(LINICA D E Nr A' R I A' ..

J '

.... ... ..... ... 'li
_

.......� ...... ':' ...... � ;..,; ... ..: ••;,;.',;'.. II't ....� ..
_

""....

_ •

;.,IIIUlnUIIIIUlllfllllllllllll(IIIUIIIIUillllllllllllllll1IlllUllllUl'llItlúnlUillJlUJllllllnlllflnlflllQfllllllllUlUlmm
ª E X P R E S SOB L U MENcAU - CU R II I B' A �
- -

_
End. Teieg.: Rlnmenau e'Curltlba: LIMOUSiNES

-

-

,I go "EXPRESSO BI,lmÚ:NAU'mJRITIBA", (."Oiicessillnário dos serviços 'de transportes co-§
! :;leth'os em LIMOUSINES de LUXO entre BLUl\'IENAU e C'URlTIBA, VIA JARAGUA':::
(=. e JOINVILLE, avjs� que a partir ,de' 16 do corrente trafegoará nos seguintes ho'ráriO!s::
;; 'Partidas de :Blumenau às' 6,00 e 13,3JI ,llo:ras .

� Cheg�das em Curitiba às 12,00 e 19.,30 ]].õras

_====;;:::. ,." rartldas; de Curitiba . às 6,00 .c. n;39 hOl'a.s

r /
".

,- Chegad" ,ro BJum'nau á, 12," ''','D hora,

�� �

�";.

�:_

;z 'lI1tJ §
� �� El
& �� �'i

_.{

êl
=-�
=-r

!iSol'
§l
§I
=.

barrace.s das feiras·livres.

sembléio decidiu considcl',,,r 'çO:lliJeiltos, e problemas CO'llcer- Em resposta a ,pergunta de tlm

O general Rojas Pnilla peesi- nenie,3 éD aperfeicoamentos da dos jOl'nalistas presentes. apre·
dE!Jlte r.onstitueicnal nara O

camcra tel�scópiC� c 'seu aCCGS- Gidente da COFAP declarou que o'

pct'iDdo governamcniãl q!;12 sórÍ@ se encontrem sob estudo e prqblema do arroz está como

terinína em sete de agôsto de consta,nte cqntro'le do profe..,sor l1lUitos outros, ligado á questão·
11154. Esse periodo poderá [, in Frederick :Rermim qUe está a do transporte, armazeniiin;mío e'

cI� é'cr extendido, para as 81(+ I frente do Departamento de AS-' produção. ACllescentou, a propo-

�i)es gerais.' .

tl'OfiE:ica da. Univers"idade de sito. que o plano nacional 'de esta-
.............."""�� ...:......

. -' .e..

.:w�

D
BtUMENAU
Te!efone: 1597

Rua 15 de Novembro, 389
(em frenfe do· Café SQther) ,

Especiali�ado em prolese dentaria, dentaduras anafomloas, pon-'
les, fixas e m6veis, corôas, pivos elc"

R A I O S R O E MiG E N

CONSULTAS: Hora Marcada',Todos· dias uleisos ..

=\7.1
=Iiil
:Zrt.l o
- .... >OI! ....

=rt.l?-�, .....
§�OQ�
§�z

;�
-

-

-
-
-
-
-

-

-

-
-
-
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-

ª A El\IPRE!:A i\CEITA VIAGENS, ESPECIAIS PARA SAÍD;>\S, A QUALQUER HORA. ã
;:: }Ç{PRESSn HLUlVIENAU _ CURI'J!IBA. UrDA: ... ... :: !, • _.___" .

�lllmllnmlll1Umnm.mllmUlmlluuummuannuuuunllmUlfmUHJm.mlllllllUlmU{l·!lmllUllnltf!! r :':!ig_�' �:::::.=:E!.�:"':��::_�::f.:...;'��;

AVISO 110 PUBLICO

Serviço de DOilumuo A. DOl\UCIr;Í-o
OFERECENDO CONFORTO E SEGURANÇA.

�� II c n c.i !-l S; <
<

,
:

BI,Ul";-lE�AU: � Rua l.'i ri e Novclubro, SU (Hotel H'o!ebO - F�ne; ll}�.
CURITiBA: - Rua 15 de Novembro' J�2 ,.....;. Fo.ne 634.

Sanador é um bálsamo de ação
sedativa contra a dôr nevrálgica,
reumática ou musculor. Uma fricção
coro Sanado.:. es1;imula a' drculaçâi)
sanguínea e produz rápido aliviq

f)/vf PR,ODU10 DO

ll,g:O;RI·T.CUUO liCOR OI CltlU XAW'EH: S. I ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Fones: '-8277 !> 4-4J81
'

5.ELO I:H.lRrZvN:r�: »r-: Roa Goiás, 24. - PQRTO A­
LEGRE: ..;_ RiJ.a .Joã4lt Montauri. 15. CURITIBA: -
Rua Dr. MuriCI, '138 -"- �.o andar _' Sala 233. 19IN·
VRE: - Rea S. Pedro. 92.

IDEN'l'IFIZIERT28 LEICHEN

café na
! ��N!p�!�l (c.��re$�;:f��Perl·clilanle�1I a1 � �1"lu Aça-u' !:�,�a��:i!O�:�r;:i���;'O grande. produto-Cômpanha
i �!flúÍas sjf�=e��slt�:1 ,

•
�:;í ti' � •

u �O:�!�r�l� !��!)l�as:�:��: das dlnas 118 casa __ Rep,erclIs�� �;l�:zs���i�e\:��n:-�:s�= nos palses s a t e I � 1 e s d�ar���l:: d�:Zp:v!x:��t� sieg· no �DDgreSSD, '

tenc!�, naclOnahsta contra .

"

.
II rtzados, não haverá força .

o café tIA Alemanna" para O· caso que é a. ,chama&::i Un-i�o>
o� métodos comunistas. AS.) m.. en�o. e prosperidade do conacíência, quer cOlab�1 possivel para conter a av.a,

consumo do povo, -se acha por da'" Donas de Ca'ic,.
.

T h
"

preços quase astronomlcos.
, Essa, À.sSociaçâõ <:ontà l'1€, adQ,

1·31m
� que na c eeo-Slo- rmperro vermelho. rar com os vermelhos, ou lanche que está se forman- Circunstapc1as do or.dem. pOli- numero de assoclados no t)ais in-:-vaq_u�a, por ..exemplo, .

Os o�' Enqu�nto .

tal política sé viver sob sua tutela.

I
do por detrás das muralhas tíca, decorrentes di!- guerra f'lze;- te:!'.;)' c é. e\'identcm,!m"�; 11m.perarlOS estao trab�lh!ln�o faz. sentir na Tchec�-Slbva- E a .medida que êsses a- que Moscou ergueu, num ram com que 'Sobre esse produt!l trunfo eleitoral para 'nao- i�t drs

. num.a enorme z_-eslstencla quia, en_: outros proses as C?nteclment�s. vã? tradu-I
vão esforço de criar um írn- que o povo alemão consome o prezado. :P'rígu a dita Untiit'l ao

paSSIVa, capaz, dIZ um Te- COISas vao no mesmo rol- zíndo o repúdio dos povos prio. considera �encial ã sua alímen Mini8tro da Fazenda',� R�ptí.b1i-
1 t d d .:J'- N B ' . taçâo, 'recaísse um ímpost» {'le· ea Federal Alemã um prote.3tÍ>,a 0, e ser compara a. em uRO. a ulgaría, a "líber- dominados pelos bolchevís, vado, que torna qua�e pl"vibiti;ra em que diz não haver- át{ ent�,números redondos, à inati- dade" concedida aos cida-

.

a Importação normal, e assim nntrado em debates quando fLvídada de 10 mil homens, dãos tem agora uma nova prejudica bastante (l BrASil, 1:0- reduçií.Q do imposto E.•obre o ca '?'
durante. seis meses.: Ora, figura: as fronteiras foram fi h I

mo seu principal 'produtor- muno I'é._na· esperança de que, afinal o
num momento em que os super-reforçadas, afim de I a c u e o

dial.
troverno 'chegasSc' á contusâo- d.e.

.. Dai a.s laIsificllções e �:ras � -

líderes vermelhos pedem evitar que haja fuga paraO' . '\'ari� que aqui !!( encontram ., qUe li á:tÍla�o atulÓ da merce-

pro�.lção cada vez màíor, Ocidente, ou países não do- lambem os contrabandos de tio -do produto é lnsuporla.vel . e

essa resistência conseguiu minados pela Rússia. Tão
, 11 d

.

h' I
il".:.nteiras que, segundo dizem, só tem s'ervldOdPa.r� f'jmenlar"a_.

e Jun o de 1865. A

I
Brasil de pouco mais de I são em gran:le escalau dâo te-

ma venda clan estrna,delapidar dos cofres gover- �rande é O temôr de que onze de junho dQ mês cor- 10.000.000 de habitantes I Ala'!]e haver assístdo s><!m'

namentaís, valôres aproxi - saíam cidadãos do ,pal's, que I rente, completou"Se maísr] .... possibilidades para "S
suttados enormeg. a, todos . qua�· Q1l&lque'r reaC)ã.o, á l)ai� : ,io-fo'''''''_' "'U

I tos �c aventuram 3. tal e,peclemados de meia centena de chegou o govêrno ao CÚlnU- um ano da. Batalha Naval

\ I 50.000,000 atuais, . I .
' . Imposto sobre o champanhe- e'

. de Bíaehuelo. I Lutou êle por um Brasil I i .lC negocíns.
r' lambem que nada terá a al-egarmilhares de dólares. Dessa lo de condenar à pena ca- I D' I t 1 A verdade, po;.·e�l,. que .

f t d l·t I
.

d
19O comp c ou-se, por feliz num muudo livre da

mos verificar nest-a )')SíE, é que nuando. á mesma: medida. 'c9morma se ra uz com e 0- PI a os que aSSIm proce e- I queÍ ao não ser determina- I tirania, atualmente desdo-
o café, apeza�- tle tudo, contillua relação ao tabaco mas Que está.quência O fracasso do 'CO- ram, extensiva essa pena das camadas SiOciais, as brada em nazi-fascismo -

'a ser til. bebida imprescindlveJ na decidida.·a batàlnà.r E'netg-icatJ:Íen.
,

t 'l··� t f· comemora"'ões cívicas fo- �munismo. . "
.

'Lmurusmo nos pau;es sa e 1- aos que Se ausen arem () 1- ... �

Alem,anha, e pa.:F.C-� meu;u" que te ·no caso do café. E 1S90 pe,',')ram esquecidas da venera- Antigamente, era confor- .,

"1�I:!s, onde, essa dbutrlina, cÍalmerite do país, e se re- -

,'li está eonst't.uiúd-;l um ('aS{' po' fato. de ·considerar ,,,er (I. Cal",
çao popular. tadQr vermos, nesses dias, "

t' b'e)Qiste somente pr«-forína. cusem regressar. Assim Será que estamos conde- soltas à brisa quente que.
I!t.ieo de ord201 eleitor'al, no pro- para uma população que ra.!l-

ou

1
d d t·d ,\':mo pleito qu� es!á paJ·'l ·,c ha- lha, como é a alemã, nã.o somen-p.ovo em si, consciente do maravilhas" do na os ru per er (), seu 1 o afaga, bandeiras brasilei-' �

do cuItIJ pela vida,?' ras nas sacadas do{)s edifí. vc.r nas urnas flela pO>OFC ilo}lo te um valioso estimulante, mas
que deseja, préf,ere enfren- imperlo vermelho conti- .

t (br. por qUe tambe"nl. é um elementoO que e cuI uar a vida se cios vivificando nas pessôaB -

tar os tribunais de execu� nuam impressionando viva- não aurir sempre e sempre o culto do passado. Lem- A.ssim é qu� c" p3ni<Jo.': g0Vf>r- .o:>n1peruiador das energ'as dlsp-?n
ção que funcionam mente os que nêla vivem, no arcabouço central da bramos que � Presidente n�,mentais, de';�.·;O;· )lrep:n"lT (lo didas pelru; don�s de casa em

T h
'

EI'
,

t'd' t' 'Pátria, como seja a tradi- vive do passado, esp'iritual-j o terrem) e!e·tor�ll, ".pr,.;(,·nl.lr&1:1 f,eu� afazeres t1oml'..sticos e quec eeg- s ovj:J_qula, porem em sen 1 o nega 1-
çã.o<, os exemplos daqueles mente, filosoficamente e I a() Congresso tl'.11 p'n,:�il) rl� ld fssim favoreCe o h'lm estar geralcontribuir para vo, porque ninguém, de sã graudes homens que com que estamos enveredando I [-sra a r(ldu�":.r, �'! ,f,�,r'.,)dt.') '.,0- ;la:> ,populaçõcs do P&s.

.

suas elevadas aspirações a- I para a, degeneração CÍvica. I l'H o café an� 'i; das ('lc',>;,!,· Anali.s!l- o a;<;pedu econ'OlnlCO

judaram seus semelhantes , "A base de toda ordem No e;ltanto. rLti� é!;df1(,t;�tl\'{'_ da' qúes�ão, sua rcprcussão ·,no

vencerem as etapas suees- !
\ mo,ral e l)olítica é nuÍS

)
é o que acabá fi," u::nrrer no !'Dio "içamento Th'ld')nal, qUê é ,,0

sivas de sua evolução". cultural dõ que étnica", a- de uma entid�. ..!'� 'apnl�t:�a e in-} ponto considerado nevralgico pe-
Pois b.em. Conta-nos a, firma-nos um mestre. teiramentt, fóra di! Qua'qu'.'r 'n-; lo gove.rno, para dizer pi.ui logi-
História da Civilização que Rom·e;n. responsáveis pre· I fluencia de fundo

_

comerc�;d no l' canlimtc,' que a re,duçã..o de ta!foi vencedor da. Batalha de cisam meditar mais séria- ! -

-�---I'mposto
t<õrá a ""ua éompen�alilLRiachuelo () Barão do A- mente o assun�"� Se erram, I'
..

....lN
,. em 'unl COMum'')' multas VE"..�i!mazonas - Francisc-(); Ma- se falham em compromis- R I S ( A'DOS" 'd_._..

.' '. maiOr, .bem Cl:>mo, re undará P.;r't

I'
nue('Barr(;:r.o...cda-Silva:�-

I
sos assumidilS com a moci- , d

'imenores despe!18-9' cOm a. guar ."Ria.chuelo é um episódi-o dade e os varões dC'1iludi- I Brins _, Xadrês ,aduaneira da's fronteiras.grandfow consequente' da dos, l_evam nOd rOldã.d� dejI, Algodão. Em v�speras de eleições, comoGuerm do Brasil contra o I seus erros e esman os ·0 .

dt b Ih
.

I 1 ·d r�- I CASA UA .CA'PITAL" ;1) <!('ha a, Alemanha., e sen I) R.
Paraguai. sob a ditadura de I

1'a a o soma {e Cl auaos
iI dil· I Un1!in Cf!:" Donas de Casa umaFrant.'1l3CO s<Jlano Lopez. ustrcs que e lcaram a I -"--....,..�------�

, ,

b 1
•

l·d d I'
U ---.

• i>r!!anizaçã.o prestigiosa que to-Naquela ep-l.!lCa, ja com a-· na�IOna 1 a -e.. t �':;'.e;,;: ,��õftoIII'n
"

Itíam..(JS a tiranía organisada \
Nao queremQS dIzer que.'llIW'"

" ,�, tl·)S os candia.tos d�ejatn atra r

'(tu individual. Infellzmen· I não se trabalhe. nCSSf.I� dias, ! ItIfIUUla CI)!Di)' .detentora de é'levado n�,1'!
te, litera.tura superficial e � mas é deletério tod-o o es- i ! t;..� -f'�.; ro de· vota, es�ra'-Se aqu' que,
mórbida atinge as frontei- I /foQ<rço que se esteia DO culto I • Ç, .:.. • ". t'""-. a.ind!J, do pleito, o g-overno reM!-
ras do nosso homem e da I I da indiierença comodista. I = .�

.

.... = \Ia atend-e-la cantkn<lo pOr ron·

nossa familia, procura!lldo I I Francisco Manuel Barroso i

I�
= "�guinte as suas, disputadas sim·

desintegrar-lhes até e es� I da Silva nasceu em Por- I f.,... � lpatias. •
.

" •

tancar-lhes a expressão das I tuga]. em 1804. Faz parte i . t...: .... .

Embora. nfu:> G-ejà (> caie El'lC
demais delicadas emo-cik6: 1 da Galeria dl's Benfeit()� ! ·S" -;!tl . propriamente, oon.stHu'a II. nla.l<'>r
o patriotismo sadiol. N'ego- res da Humanidade. Fale- ! ...,. pré6eupaçio d" BhsU. !lO ín-
cio. das arábias d'esviam,- I eeu em 1882. I tercambio comercia.l 'com a. Aie-
lhes a atenção dos grandes i ! _ s. R. DE MEDEIROS. i Pro'ongue ma.nha.,. uma vez que devemos
exemplos que dão brilho e I .. lUa 'lftocidade 'pan esse país, soll1'etndo OS eM.-
beleza às tradições mais I A R A- O P E BEL O == com

.

dIversificar o mais' pof'Stve1 OS
nuras dos feitoo nacionais ! • nos!"ls produtos de exporta.çã!J

\ c01ll3agrando a valeritia e a I
Advogado 5 . OrOIEIO .

fiados ,g;ravoS<ls", hoje benefi-
! houra dos homens que vi- I .. dados' com a lei do' cambio li-

{'veram
nesta parte da Amé-/ J (O�lId. 1IItJnI) vr�,·,.todà.vià o� mov-imento em a-

rica livr� p'ela civilizaçãe. Atende em qualaquer .,. . ! .. '0 m''od''afile
,.

'"

""
.

e... d .............. _ - preço), partid() justamente d-e u·
QuaIS· os r�ultados de I m.....eaa o ..".,_..... • .frota-ento . .

,_,_,

BLUMENAU te'" ma
. orga,rii7.ação �,nt�rl'lal. 'semI tais' neg'Õei.(Js1 Aí está: Um ; -

.. das funçá"
.

qualquer interferel)ciá da: n.oE�! regime ,de quantidades fic- .1 IlEdlfleL.... "INCO" I f.min;nôl
. propaganda deve ser assinala.doI tícias e não o terreno fir- I 111,.

I me das qualidades reais. I I
'j;X... oom simpatia., para.a.o mesmo

II Fraqu � m g-raJ ' tempo, ser posto em'� oonfroilto

I Quando Barroso batia os I I
e..a e '"

.

I'I
.'..

.

"

Para<r'l1aios, em 1865. fazia- ,

VINHO CREOSOTAIlO nNDA'DEMTE SlAKIO �om aquela outrà cai:npà.riha de
.. -

II sn.vEIRA N" "NG- ..... '"'1"" ""'lO & ordem inversa. do s'Cnador G:uteI () p-or -qm ideal: lJervia a .... '"" �� �

eruz e ba.tia-se p;oor um !
.

PONTO, .C.BIV
'

nos Estados Urí<dos.
�--'

São Paulo 15 (Meridional) - Bis heute nachmíttag
ge1ang es nur erst 28 Leichen die hei eínem schrecklíchen

. ,

Brand in eiuem Paulistaner Baillet Club zum Qpfer fie-
. len, zu identi.fizieren .. Tausénde von Personen· suchen
zwL;chci! den noch nicht identifizierten Leichen,
ver.scllieclenen· Nekroteriell, ihre Angehoerigen. Der Prae­
fekt Janio Quadros bestimmte, d-ass die Beerdigurigskosten
von der Praefektur beglichen werden.

" BRASILIEN EESCHRAENKT IMPORT AUS USA ..

New York, 15 (DP) -AIs Foerderung des Dollar'
Deíizitprobl:::rns, hat Brasilíen gruendlich seinen Import

� aus den USAbeschraen�t. Laut Angaben desbrasilianische
Hal1delsbureaus in New York, l'eduzierte die brasilianiscÍ1e •

Regierurig 'ihre ImpDrte waehrend den ersten fuenf .Mo- l'naten dieses Jahres, um 77 Prozent. In den ersten fuem é

l\Içnaten des vergangellel1 Jahres, importierte :j3rasilien
nordamerikaniscl1.e Produkte, in einem Werte von 472 Mil- ,lioncn Dollar. '.

In der .selbcn ZeitspaÍ1ne in c.Uesem Jame, betrug
der Gesamtímport atis den USA 156 Mi1lionen Dollar.

lHND IN FRIEDHOF SAO JOSE' VERBRANNT
Begleit;�t von zwei Kindern, begab sich Maria Mar·

I Uns zum Fried,hor; um das Begraebnis eines Nacllbarn
! bcizuwohnen. Nachdem die Mutter, bei dem Grabe eines

I ih1'';:s ver,stor,benen Kindes e111e Kerze angebr.annt hatte., Túneis Aérodinâmicms no Brasil
"São José dos Camuos possuirá dois túneis aerodinâ-

'-. schloss Sle 51Ch den anwescnden Personen an, In der Mel-
micos que podem ser cõnsiderados os maiores da .América"i nung VO�1 ihren Kindenl gefolgt zu werden. Doch das Kind'
_ disse recentemente, o professor J'acek P. Goreckl, do Cen�

llein Telma Terezinha,
.

von fuenf· Jahren, verweilte sich tro Téc�ico de Aercnáutica daquela cidade.
.

bei der Kerze und ploetzlich wurden die Anwesenden ge- "Os túneis farão parte de um completo laborat?tio de
W2hr dass eh; Kleidung des Kíndes brannte, worauf díeses -aeronáutica que o centro está erguendo em Sã? Jose. �uà

utilidade não se limita. aos indispensáveis ensálos. de rotll1a
anfig Z1I lauien l.ll1d somit am ganzen Koerper verbanntc. ex�gidos pela indústria aeronáutica na fa�de proJeto de �Das Kind wurde schnel1stens' ins Hospital de Caridade,:in avião moderno, que constitúi ° seu principal cam.l?o de aph-
Fl{}riànópolis1 gebl'acht, dech starb es in derselbell Nacht. cação. Poderá' também ser empregado para ens311cs balisti-
lUJSREICHENDE GUII'IThlIVORRAETE FUER DIE �} co� e estudar .a r�istência ,de- t?d�, a c1àsse de velculos, como

REI"ENINDUSTRIE I
seJam: automovelS, trens e naVlOs .

. .' ."" .' Desistiu de sobrevoar o Pi)lo Norte
...DIC ll1 den letzten Tagen verbreltete Meldung ueber

I O aviador e jornalista italiano Manuel Lualdl :fOI obn-
einen bevorstehenden KoHaps der Autoreifen-Industrie gado a renunciar ao seu -projeto de sobrp.voar o Polo Norte,
vv"eg'ei1 Hohstoffmangels 'lIar vielíach so,verstanden worden quando o seu avião ��,:,����en.!ar=um.aborrasca, pouco

als oh der ReITel1industrie, Rohgummi fuer ihre Produktion dépoís da' decolagem' do aeródromo de Bardufpss. 9 peque-
.

no avião ficou muito danificado mas.os dolS trIpulantes,fehI�. Der Praesident der Kreditbank fuer das Amaz�nas" Lualdi e seu amigo, o cinematogràfista Max Peroli,í nada so-
gebiet sielIt . d-emgegenueber fest, dass in São Paulo ge-' freram.

' .

"

genwaertig Stocks von 12000 Tonnen nationelen Gummi Movimento. de aviões no Aeroporto "Salgado Filho
Segundo boletim fornecido pelo administrador do Aero­

porto "Salgado Filho", de Pârto Alegre, foi o �eguinte o m.o­
vimento de aviões alí registrado durante o mes de maio ul­
timo;

1,0 - Varig, 472; 2.0, Savag, 77; 3:0, Cruzeiro, 69; 4.0,
Real, 40; 5.0. Aerovias. 37; 6.0, Panalr, 31j 7,0 Lóide, 20; 8.0,
Tac, 13; 9.0, Itáú, 13; 10.0, PIuna, 13.

Aeroclubes, 20; Particulares, 18; FAB, 16; S.O.P., 6 e

USAF 2. - Total, 871.

imd {i (100 Tcnnell Importgummi verfuegbar sÍnd Da

diell�::l�:,:oriasuebe:schwcmrnung d�e �ummizonen nicht in
l'ültH=ldenschaf, gezogen, hat, \Vlrd ll1nerhalb der naechsten

:,ch<; Monate tine ,Rol'Lltautschukpl'oduktion von �o 000 [lonn::n er:wartet, dle etwa 25 000 Tcnnen aufbereltetem
Gummi entspricht. was der Reiienindustrie fehle, die heute
bel'eits Z11 9,1 Prozent alif nationaier Rohstoffbasis steht
sei n.icht 'Gummi, sondern die unerlaesslichen chemische�
Produkte, die noch ilnportiert w.:rden muessen und sechs
Pl'ozent das Rühsíoffbedaris der Industrie darstellen. Fuer
diese Ch8mikalie!� habe die CEXIM in diesem J'ahr noc11
keine Importlizenz erteilt so .dass ihr ]VI:angel tatsaec}11ich
trotz <.lllsreicbender Gummiversorgung Schwi'erigkeiten
:Euel' dip Reifenproduktíon bringen kann.

.

KIN O

1 G'schichíCll aus dem Wlen-erwald - Ein musika"
! 1isches Lustspiel aus dem Wien von heute unter Mitwir­

I kung c[eS we1tberuehmten,Wienar 'PhllharmoniscJlcn 01'·

i ehcste:rs,
.' ' .

"
V!aehrend in einem Altwiener Hof die Strassenmu'

s.lkunlen dic ünsterblichen Klaenge von Johann Strauss
ertoenen hl.ssen, ahnen drei junge Menschen noch nicht,

I :v�
bei dic5e� lockenden Walzerrythmen das Leben ilmen

111 den naechs,en 24 Stunden. bescheren wird,
�

Weder in derdrittêl1 K1asse des nach Wien rasseln­
den D-Zuge.c; die 1;:'1eine Zeitungsschreiberin Milli, die zur
Heimatstadt ih1'er Muttá :faehrt, 11m fuer ihr amerikaní.
schcs Blatt eineli neuen Fortsetzungsroman zu dichten
der da lleissen so11 "G'SCHICHTEN AUS DEM WIENER:
\VALD", noch ihre im gleichen AbteH fahrende zufaeniga
junge Reisegefaehl'tin. aus Amerika; Mary Limford, die
Milliardaerstachter, die als heimliche Ausreisserin, in die
Fr.em.de entwetzt, einstwei1en noc11 Wohlig beschwingt von
deu hoechstabenteu�rlichen Vorsatz, 'sich durch eigel1e Ar­
bcit auI eigene Fuesse stellel'l, um sich iInd aner Welt
schlagend zu beWt'Ísen, dass ,Geld áll,ein nicht glueckJich
macht, " Am allerw.el1igsten freilich almt just jener, dem
die Klaenge der Hófrnusikanten, jefzt Ulunittelbar in die
Ohren. waehrend ,e1' im oelbefécRten Monteurerkittel, mit
der Feíle lmd Schraubenschluessel unter dem Auto seines
Cheis liegt und unbeschwerten Sinnes den froehlichen Re­
fr.ain d::!s Walzel'textes lnittraelIert -.:. der junge Rudi
\Valdheim, ..

Alles freHich klaert sich e1'st, w.enn die Wiener
Phüharmoniker :lU ihreÍl Instrumental): greüen und in Pe­
toerender Klal1gschóenheít die t.U1sterbliche, Zauberweise
von .!ohann Strauss erklingen lassen, vor dessen rauschen-
I.den UeberZeLtgttngsmacht di.e :M'askell d,es AIltags erIoesend

I
�allen, ",:en:1 auch im erste�, Atemzug vielleicht verbluef­
fend - 1l1)cdem Falie SO, oass der beschwingend iroehIl­
che Dreivierteltackt recht behaelt: ".oIE G'SCHICHTEN
AUS DEM WIENERWALD" sind ewig jung und ewig alt".

HEUTE . ABEND UM 8 UHR auf d�r' Lein­
'wand, im KINO BUSC.H. .

I HG'SmUCHTEN AUS DEl\'! WIENERWALD;'
.

FUNDADO ,tM 1889
sÃO PAULO - ES'l'ADO DE S.'iO PAULO

Capital ... .,. .. • .,. ... ...

.

Cr$ 2al} . 0110, ono.oo
Fundo de Reser a ... ,.. •.• ..' ... ..• •.• Cr$ IlO,OOO.úOO,OO
Fundo de R.eserva Legal , .. .,. ,'. ". ,.. erg 40 001). ('00.00
Lucros em Suspenso ...... '" ..... ' .. , ... CrS 9,:;;86.C93,10

BALANCETE E;t1 30 DE MAIO DE 1953
l, �__�__�__��__��������_:���------------------t-----------------------------------------------�--------------------�

FILIAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO

jl\damantina
Biriguí Cons(lação (S.Pawo) Marilia

Americana Botllcatú Franca. OliInpia.
Amparo Brag. Paulista Garça
Araraquara Cafeiândia Jabóticaõal Ourinhos
Baurú Campinas Lapa(S. Paulo) Pinheiros

Bededouro Catanduva Lins

SEDE:

I'res. Prudente
Ribeirão Preto
Rio Claro \�' Salto
Santos

(S.P.)Sáo Carlos
S.J. da B. Vista

São Manoel Tnpã Apucarana. Londrina

Sorocaba t, Valinhos Blum.enau Mandaguarl
Tanabi

'

Valparaiso Campo Grande MartnÇ'".L
Taquaritinga votupo:ranga Corno Procopio Páranaguâ.
Taubaté Curitiba Poços de CaIdás
--------------------------------------..... ----------------------------

Alemanha

\ FILLJUS EM ESTADOS
Porto AJel;ze
Recife
R. de "aneiro
Salvador
Vitótia

S. J. do P.. Preto OUTROS

A'l'IVO

A - DISPONIVEL
C A IX A

Em moeda corrente , .. , ," .. ' ... '" ". .. j ", .'. • ••

Em depósito no Banco do Brasil ". ... '.' .,. ... .,. ..

Em dep� à ordem da 5up. da Moeda e do Cddito .,.

Em outras espécies ... .,. ... .., ... .., . .. . .. 410,217.094,80

93.878.134,50
252.556.028,20
3>1.185.327,50
19.597.604,60

B .:_ REALIZAVEL
Letras do" Tesouro Nacional fi. ·U17 • 000,00
Empréstimos em CiCorrente ." ,.. . ..

Empréstimos Hipotecários ,... ." ". .

Títulos Descontados... ... 1.381.,(03.921.20
Letras a receber de C :Própria 7.303.241,50
Agências no País ... '" '" .,. 280,115.393,20
Correspondentés no País •.r •. , ... 30.757.214.60
Agências no Exterior ,.. '" .. , .

'Correspondentes no Exterior .. : ... ..

Outros valores em moeda extrangeira
Capital a ,realizar . .. ... • . . . ..

Outros creditos . . . . . • .. . . ..

231.423.014,90

21, 9�9. 663,70

215.395.264,lG 2.168. 3fl.91tJ,20

Imóveis ... ,.. . .........•....

Titulos e valores mobiliários:
�póliees e Obrig'ações Federais no valor
nominal· de Cr� 34.988.000,00 dé­
posiuldas no Banco do Br"':U'SlA à
ordem da 5up. da Moeda e do Crédito

ApÓliceS, Obrigações Federais, inclusive
depósito de Cr� 1.000.000,00 na'Dele­
gacia Fiscal, Decreto Lei 9�602 •.•

ApÓlices Estaduais . .. _... . ..

Apólices Municipais •.. . ..

Ações e Debentures ". ....... , 86.636.899,60

331.132,80

2{;' 433.679,'10

1.571.937.3(1

"'.983.720,30

55.547.5ti2,30

Outros valores ... ..' . . . . .. 26.781.206,10 2.290.584.157,70

c - IMOBILIZADO
Edifícios' de USO do Banco ...

:M:6v.eis e Utensílios ... , .. . ..

Materiál de expediente.... . '.. . ..

Instalações ... . . . • .. . . . .. . • •. 102.411.761,20.

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos •.. .... .... ... 1. 73Z. 751,70
Impostos ... ." ••• ......• 1.570'.737,40

Despesas Gerais e outras contas •.• 34.273.001,10'
'

37.576.490',2'

E CONTAs DE COMPENSAÇãO
Valores em garantia ... ... ... ... . .•

Valores em custódia :' _. • . . . . . ." .'.

Titulas II reeeber d';! CIAlheia ... .:. '.. • ..

Outras contas (Contas de Ordem) ... . .. •.. . ..

5T2.072.0Ó7,80
594.522.157.90
810.576.281.50
239.247.425,90 2.216.417.873,10

-:----�--
5.05'1.207.377,00

s. E. ou O.
Sã<J !Paulo, 5 de Junho de 1953.

(a) José da Si1'Ç'�f Gordo --- Diretor P:residente
(a) Lronidas Garcia Rosa --- Diretol:' Vice Presidente
;]0 T. Quat"tim B:l'i-bo�a - DirE'tor Superint�ndente
(u) nQbe�to F, ,,�11mral - Diretores (:;erentes

FASSIVO

F - NÃO EXIGIVEL
CapItal '" '" .. ' .'. .'. . ••

Aumento de capital ,., ,'. . •.

Fundo de Reserva Legal '" ... ... . ..

Fundo de Reserva .,. ". . .. ,.. . ..

'180,000,000.00
20.000.001),00 200.000.000,00

40.000.000,00
80.000,000,00

Fundo de Previsão .. ' .,. ... ... ... . ..

Outl'.lS reservas ... .,. ." ••• ..• •.. .. . .• . • .• 320,000.000,00

G - EXIGIVEL
DEPõSITOS

ã vista e a curto pra,zo:
de Foderes Públicos ,.. . ..

de Autarquias .,. , .. .., . . . . ..

em C;C! Sem Limite .,. .'.

em C1CJ Limitadas .

em CjCJ Populares '" ' ..

em C:q Sem Juros .,. ' ..

11.116.7211,30
575.2116,90

794.884.8UJIO
213.754,233,50
292.M9 .357,11{)
44.696.75.,7Õ
43.123.681,90
34. 501. 539,BO 1.435.iO-l,.27,.oO

Cln G:C( de Aviso
Outros depósitos ...

.a prazo!
de Podereõ Públicos
de Autarquias ...

de diversos:
a prazo fixo ... ..'

de aviso previo ... '.' !...
Outros depósitos ...

Letr,15 a Prêmio ..• .., ., , ... . ..

'310,765.70

276,733.213,30

334,HQ,1l79,70�

1. '169.M5.306.'70

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Obrigações diversas ..• .'. ;.. ••• • ••

Letras a Pagar ..• .,. ••• •.. • ••...•

Letras Hipotecárias .•. .., ... •.. • ..

Agências no Pais '" •.. ..• •.. • .•

Correspondentes no Pais .'. ..• ••• ..'

Agências no Exterior ... ... ••• • ...

Corrt"spondente'3 no Exterior ;.. ... . •

Ordens de pagament-o e outros créditos

FUl1do de Resg. dOIS Partes Beneficiárlas
.

Dividendos a pagar . . . ..• ... . ..

--

.I.
300.094.311,70
77 .090.398,00

13.490.692,30
234,275.630,30
5.708.38.(,20
1.33B.l6S,lO 640.9<J7.581,OO 2.41I),M:.l.888,aO

H - RESULTADOS PENDENTES
Cont'ls de resultados ... .., .,. .., ... . .' ...

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

Dcpr.siiantes de ..alares em gar. e cm custodia .. ','.

Depositantes de títuloS' em cobrança:
.

do Pais ." 629.257.515,90
do Exterior .. ' ... ... ". 181,313.765.60

11.0.246.61".60

1.166,�U6â,,70

810.576.281,50

de Ordem) 239.247.425,90 2,216,417.873,10

---��
5.051,207.377,00

outras contas (Contas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVA YORl{ - Na semana tlvesse exatamnnte a, cor di'! um

d d
norté-amêricanos

passada. fizd uma de minhas vi- tecido. muito em '{ogi dur-aut, ,1, ,o a,i.,m'o a'
. de 'inventarem

..
noní�,.� .para tud��jt(U, 'perio 103;3 a, um íO';.'l.! que estação connccíd» pel'J nome (1n essas duas Co.r6o; foram denomt-

5�tnpre me fili",'na: o Lar-ora to- ':>2111 "Con.3ielIatim·". nadas "Cores .. tte Ber'qu:tu", sen+
rio' da' Fen"rn [ D ie"'-l',�f COl'J'('- ,

1"'3,1'a i"-forma,çào' de m inna:
I Out ras, porém, ( C1n um« altura I do de sêd�;,:de pequenas·, bnlas 'a- do justo acré�centar: que. fora:mrr.tíon. E'5S8 �''')1111''!l\!1i,,' '1u.� vcn

I
\c;t nr-as. r.lpVO} <,XVllcat- que o ;1- c umu f\WHwtll 'lU,,· permiüml zut-mar-Inno' Gobre fundo brancc insplrudae pela Venezuela'. Vi es

-ele anilinas do aH" qu:,litladc cm ZUl "Con�tcJlation" t8II1 11:11 '11'1-/ usar {'OeU mttíto chique co·.;tUn1es·, O mesmo tecido ê empreiado na 5a,s dlJllS cores cornbtnada=. com
todo o mundo, ,'x<,,,uta um «rn- YC. c(lm�} ""\,_chs,:,rY:J. rb., c�u .:":': I �,m tanto nm,··,:.·uclin:�ad�),-;. S"-IJ

hlu3a. fofa., seR1 goh c .com d-c- multo go·.i!t.u, .numa "toilettc"
PIo progrnrun . dr. IJD,::nll��:t:·. d.__�r" pu:_--;r;uJnl., N�tO e .t�x, .. d-'��1\"m�lll"�!.1:- corno l'o r-, n::, (ií'it-'l�t'S em que cot e m fornu.t tle ·V. + -' r-ealttll:!Jté chique: um casaco,
t:,nado3, 'C111 �,I'anlb pal't" ,."" cle.ro 11l'I1l C};<!p:;p!,-vm:."lte f'''CU-) qun lquor mulher dê'I'e usar ';03" . NOVIDADES DA l\:tOl);\ laranjada vivo, de' gola nlta,
seus cliente�, ro " ,.,'l1 m"t'" ("mh.ln:-l 11r?tiea-lt1.!lUl'S lJ,".tll rÚlliilina';;, O 'alar4njado e G :Jmorc;')· 128- Ul\l V't'lStido amarelo, .

Durante minha v·:;!ta :10 bJ!Jo' mf'at" COHl _qlwlf;U€l" !(IIl>l.tll;Vb-1 ,H{l. ri :,'é; tive' üCl'.'3iiio.:dn \'I'l'f tão murto' ci:n·�voga para os 'c11- -- G',')rln.o S\'ranson qUl'! '�e Lor-'
�atorio sentt-mo parU'�Il�<u·r:wnh'. ri." rln ('lllJ�: m':.",. ,": �"3:;enta 1::)1�� lI,m, lindo "I':tU\lW .hem caract.e- mas quentes, nsta; e.slâ';ão. Com nau f�imo",â no c;n!'nHi'" {" pOi'1te';·
lr..t.eresGada po.r umu FU1'1..?! dI! t P..' "tlcularnlPllt.· p.n.1 .1!,1 nrul hr rp,- . ns1 1c:�nn{lnf (� d.�r:-fi(,; l.I'fJ. A, Sitia \' .---,

�jlJi�nt'CG de '::1'Ísti-ll :=n.nt!>nd.) ,!ll:� (1(', 1,,:1:', qll�'''lltH!a �'I" "ul "I' I j1.l'An "fk ,:��rt,;c. I'r�vj"S!).çhl .n5,<d .

-. C'Malhos de" Beleza'1l"4\l do que I.1E.'J \"'<lcdi�l t:al qu.!L l\:l,l,tr .• ldl�nle lllOTeU.t',.
.

'

- 'l,(..;.:�,-prt:�ki-' dplltl\t-i\'arnt�Hi(· }{ pi'(1- , � ,'" "

.

ficar de "rnat iz ':dde<,' <l" a- V"Il"lllO,·;
.

ag"I'}l " .. ,:'e3p"!f(l 1.1"" I tie" .'k (lI,!Hlqul'" ..�port"". Q

L' ::
': .

" :.

,_zut", Fui; "ntii.'1. infornntÍil ele ('n'�jHm"';_""/\I:;J!n,,,,;, lllulhe;'·"".jpalto, :lInphl,."b.'IH",g'll� ... ;;iUll'l'·S ,:-. "
"

" ,

'e rAlle'a'ftque certo fabrJcan'., cI:,. 'l"F,ln;; ,-1.';v:oIo >in seU i iI:" (!""i�a,,10, ";: I e· nlUn;.:�!.:, tt'�',; (�;l<I.'�tOS,:,t".rn· pu- Im:I!\,eza· n, -

u L .

'IIIí;: Veata.vu1procurando �'n�::Hürn-Jl lt' flc,ô-Itn belH COlll 1.11::1 (·J!:'t:lnlt'. dL llho'� (1C�bt·fl{t.:;�. QUf.l,tr,o 'J)oj,-�,):;, . �_ � , 2: -

,

ma tinta. aplh:avel ao <,ouro q�l(J lindas r'g-Ol'ú;mnienle feílliniw"o po,;ti(�,)", deb::'!1âdo:; t:on1·'il!t;·'fe';:� .

DR. ?IR.ES. Ao deltar t-Q43. a ,pele deverá,
.

I As peles seca.:; sã.o a.-o; que :;c I,cr limpa' com U)11 crem.e· gO.l'dd­
n,presentam aEp�l.'a: ao contacto '�'oso 011 ,�léO, N€'s"a o,c;).·"·iio 'h

II'f\ facilme.Í1t.e.. irritáveis 1)<'10' fa�o ,aeoru:elnav-e} ·uma leve ·rnassagcm·
Ij.� que não 'G(� acham protegklwa, dU�'3:nt.� uu,' dçi's l1:lil1utc'� com'

. pela �ecreçãó suficientl: de ma- ,!1\'üi-quet' i l'�sses< c!nis. �lW(}duto",
t.1'ria graxa. Desse modo ficarj:{, 'nodo ,�llle O ",;-..;c,,€.:o .. O"erác, rcVr2(­
"'h� fac'lmente i-ulnel'<lve:s '�1.}' (V'nJ O Il.uxij'·) de �!IÍ1 algodií.o
ntuflue c]a�.;nfluellcias ,'xt('�'io- '>ta gaze, ·üllub('.Il1 julgilmn, qUl=
r'e'� " ba9h� tlnl l"')UCil rnai-:t rl_(�. a:�, pqlp,'s, �.;.eca.;; n·-ftl}, rpc'?hen1
i'rio ou cnJor para (lll!' os e!\bldo :tif'í�to\'i<:l,ment(l ";"J�l\lre6'o' de lo
ti,".! sp.ql1idão f:l� [i,.p;rat·e traduzín- ""'ne""' nu le;tc',:) ele hel �2a� f30b1:etu­
-<lo-'sc' p(n� '-pua ser,Íf� d� rt?n_ontC- ,d..-, po SH')11l g"l:and.Ó q\lautidatl�.
11<),' ,êollln ·,·e'!·,m<'lhidfto. l)l'.urido, '<:I" nlCl)ol ')u' etl"" nas sua,; fot'-

,

"

de3C�lnu"!c.:ãni é�C. Qualquer nlo'\"'i
nl<,n!·j nl(',"mo os ,>;'mpl .. � ai"". rlr. j S,,;ndo: o"·f(;·o" e o (,()]'

f�lnl' ou dp tnnRtigHl" ',;.;ã�'o furt· já ft'llan-�O$. grancLps in':,nH'�ro�'.:.(ht:'
(!'cnh" 'P�lt·? Yaz(',r ,s9-fre pn1. yistn . p.r)n�� ,.sACa...::. ,i., ne('i-f:�"- {�rio

-

('I.vtta�'!-·
,la t('lh';�,O d� rlue a pele, f'f.:t�i <:-:0 a r:xpqsic:ãp, a qua.JCn.1f�r. dele��
P9�'-';,li4a;� l\-I!.f'-· < rt.ão -�ã() se) :JS vn- u'�:'Hndo:.�c. aleU1 do� ('Jn�elho:-; já
dú<:;ões d" temperatu.ra (lU;>

::rrn,Vlll a �('eul'a_ da nelp,. Os pl'O�
pr-íos, cuidado", dn h}rôi llP- ,t1 1::1 r'�L
OU" no mal orientad",,;, ta llJbem
nnden1 f'f·'�, �itndo,-1 t"f)lnO IT:Rpón­
,saveis., Af'm" de evitar qua1cjup.,:
duvida relahll'emos'.3'k.Hntc" as

I H'c] :da5 II" l'nlp,e".a n 'li' 111·0t ..·•
ç&.o que dH1."t�n'! ';'�\' f&'-;t.:l� �r1

C'l,� e urna }l(�lc nitidanl'.'nte-'
ea, \

p?ln l'"tltln"Vtil H 'l�'t..��·�'�'l;�� 'dt:Ytre
el' "r"311za,h ':0111 ",,,,"ua mOl'n�

,� �l:l�Ó'" en"'<{n_t� t;:0111 1]:", "Dan:" f>�­
..... , f� r;nú. Fvit:1T" ioaihn-:: fl:.lpH­
,i})'�, O ,!e�'1 (�(J $,�h�() ' ..ó !)f)rle �ç:r

"'n'r�l·f"g-:.1_,r-'�' Ilt11U ,.·n-;: nOl� ·-�T'(l.an!l.
,",.'::l�;"", p ... .,,_:nl� (lll�T''Hlv da fot·ut.:.l
l'fl'1��I'1, J1!"" :-p'f,."<'l�l(l'\ U'_�'1-S'�

�l�(""'''P l,p....... �·r·'.. (hlrOR4j." 1''1.1.d'� f301�
,n, f·... I .... ·-.�'"I !_:J � 1)!� tr ...... .oq�o haja nç­
.• ,' .-' rl",:" 11 [;,.,., f' talf'o,

, .' � �':'

R(}"nf'� (r�:" n .. i�"liP.'') rn:u'" �R 1)(·1,-:',0:
-':1 f'C�;'� nfi (; ;-:.�-. ri f�) lJe.t11' (..f)nl o PÓ
r1�� ::ttT('i;�. P (; 1101'. i�Ai' (�lJr? acr-l�­
�clh::\nlOg '1. S11 .. , '"ub".,W.uiç�ü ,ig­
t"ll1:Ü!C'1 1':::1' talco,

_: .Ô sr:=kãtáwaitio:
do comérciO."loCàl;
- O i>t, Aleixo

no

cuj-o nascúnento Se

dia 9 do fluente 'mês, é Q mo"

-Uvo do engalana,méIto do
lar do sr, Paulo' Junkes <!

. '
.

; l'lra, Lydia Junkes,

I
Esse", nascimentos 'ocorre­

ram na Secção de, JIIlaternida-,
'

de do Hospital '"Santa Isabel"

'llAJAtUES
l\:� ..\l,DIÇAO DAS 'rltEVAS

'

.. 0 cinenl:1' frances \-éli a.presen­
tllr- "hoje ém tllu;'n.·n' u, por inter­
médic.. d,;, téJ .. dn Cine Blumenllu,
tl11l nhne, dBer .!n1t'" c- que vertl re­

".'olucion:tndo. 05 tUeiQ;i einemato­

-�r�Uicos. neto tiJllp (Iue desenro­
la: Feitiçada.. Trata-se dU111 exi­
to novo, diferente, no' genero_ e

que ?cabn de ser feito pelo diretor
frances Guillaume Rado t. com cs­

t", filme que é - Maldição das Tré­
�-'as ". �te!'sâo cllleJl1atografica feita

conl e:-(treu1.a pel4feiçã-o do roman­

ce do lVrE,;tre Gar�{Jl1. dp, Acade­
mia Frlln�eSa_

Estiveram, bospedadós na

eldade:
HOTEL REjo{; s1's, Heitor Li­

-F-j-x,-a-q""'u-e,..."""a....:...,,....E-•...,..m--G-e'-l''-a-l..,...;..- I berâto e . iamilia, Leo'pold9
VINHO' CREOSOTADO ,N'iem.cyer e sra', Kaltl d� SOU"

Silvl;ira
-

za DH ". s1'a:, Arrialdo Hauer

:!i,<�' .

e sra" Edmundo' Lindroth e

,sra." Leo KU'l'tz Blanck, Pau'
lo C. Pufal

SENSACIONAL VENDA DE INVERNO" ,

Il sem a n a no d fi f e iniBO

pn·a lurmens
WASHINGTON

Ç.-'1ll1do anuncia a Fon'a Aé·
�é3. +;s Estad�s Unidcs, á�
fotog'\afia.s aéreas de Pilsi­
cóes inimigas p(',dem che,

I
g��r �'" màos dos oficiais mi:"
t:�i:r gados de estuda-las .•

(ki mÍlmtos d!2:'Ois de te-.,
rerr sick. tiradas, Esta de-
{' � : ��c:áo 1.1.. i. feÍ't:: dllrante
(; tatbmt> de "\Vatthew l?,
El"ldy", bombarc1úro B-36
prl ·jdado especialmente QUE, desde tempos üne;;�­
p�' i:a operações de fotogra· riais, a púrgura simbolizava
fi I aére-:" poder �' prestígio; e que na

IvIatthow B. Bradv reah- Roma, dos Césares, o uso de-
'.

um manto de púrpura er.a pri-
'Z')u na época cxn que· ai.nda vilégio do Imperador, fican-
não se havia inventado o. do qualquer contraventor su­

mm? fctowáfico a incI'ivel jeito a ser cond:mado à pena
facr'nha de fotografar as caPQiutaEl. nr ld B 'Id' d',

d' S
o nor UI lng, e 1-

batalhas de Guerra a
.

e- fíela construido há pouco
cessão, usando o delicado j mais de 45 anos, é conside­
processo da chana umida l rado o picneiro dos arranha-
co me<,'ubamento forneci-1céUS

de Nova _Iorque, .
, 1 . ! .

. QUE uma lampada elétnca
do !J01' Anthony & Sc.Clvd, de vidro opaCO perde apenas
antecessores da atual fir- 2 110r cento 'da sua luminosi'
m.a 'Ansco, Coube tamb"m I elude eln relação a uma lâm­
a Bl'adv a honra de tirar a� I pada

de vidro <;omu:n,
, '

•

f t . -"i�' "
_ QUE 1] Ul1lV2rSldade de

prImeIraS o ogral ..a::> ae
I Yle foi fundada em B de ou'·

reas, obtid<,s de balões ca- ! tubro de 1701, e que o pri­
tíVl)S, I meiro estudante matr�culado.
At.ualmente, .as fl)togra- 1 chamava-se J?,cob !Iemlllgwa;v

f.
- .. ' 'i'd do \ QUE o beiJO nao tem on-

la�_ s�? trans�ill 1 a� " I gel? lIfetiva mas s_!.m poli('ia�,
<lVlaO Matthev. B, Blady I pOIS, segundo Cata0. os antI­
pcb rádio; á medida. que 1 g�. guerreiros costt,l1uavam
vão sendo tiradas, penl'li� i l?'-'IJar' :18 eS!liCsas e f!lhas a-

.' ,I flm de const<1tar se elas ha-
tindo que o Estado MalDI'

. viam bebido vinho.
acompanhe de perto os j' QUE o pintor norte-ameri- .. .

"

"

' '.
.

.'
. r

movimentos do inimigo e �Cail? .James �bbott Mc�eill I
UI' o dos cambates.

.

I Whl�t1er era tao *;x,centl"lCO e HORIZONTAIS; ..
'

.

,

'

\
o c ;; .' mamuco de publlcldade que, 1

,-_Aumen_tat�vo; amado 3 :._ NOl1J.c de uma arvore: daAte agora, as fotografias ,brigava com seus amigos só Ilha dt; Sa� Tome; tlhl10 dos bispos'maronitas; siga, 3 _ Plan_ .aéreas levavam de tre8 a para ser assunto di:! palestras; t3. �9:�:ada, mau ?Ul,nol:_: tumo!,; especie de palmei!'a_ 4-
qUL,tro- horas para chegar e que, quan(.io �: e?c�ntrava dP:�VEtUt" Sr01dl1o 1pgl}:lClO, ;) - Lastimá (pJ,); nascido na

caPital!.
_ ;' o _ dos oficiais encar-

em Londres, sala �lanamen- o s ac o e Sao Paulo, ." ..

aS mel s
. te de. cas.'a com dOIS gum'da- VE'

.

1.i1,�.,._.t.�Ifi�"d d t d 1
.

,
"c,

• RTICA-IS;' .

rega ,os e es U a- as. chuvfJ,S' ellflados no braço -. 1 -, Aquele que é considâerado.o·pril1'cipal. 2 � Cac'hor-,X X• X Un:l brallco e olltro' preto - 10 do ""ato (pI) 3 B- - -' '''.
,_

,. -

.
raça de rio, 4< -'Unico; especie de sa-EHUNS, França - Mais para bom ou para o mau po das',reglOeS amazorucas 5 - Adoras· 6 :_ Fam bumaw�dey�����rt�_eFmiiP��i.-,���������������d�eiD�b�r;�i��iCiaiYim���ei��e���tireil�"i7�;';'�C�i�d�a�d�e�d�0�B�r�u�?�f�,O�B�a;n;l.a�'�-seu cargnc durante setenta I

e um anos, Edmond Mathis
foi r2eleito prefeito desta

pequena localidade.
Nenhum dos 117 cida­

dãos da localidade se sur­

preendeu com o resultado
do pleito, conquanto, pela
primeira vez há muitas d-e­
cadas, algnns dos habitan­

. tes não tenham votado em

Mathis, achando que' êle
já está um tanto velho p",-
(Conclui na 2,,,, pág, letra G)

,

Atare,; des<::onllccido� p:lra c

público, embora. todos tão impot· •
tant",s e magní::icos como a reali­

saçáo enl si: Héle.nf� �o-ssis�""'J-enn j ,

Davi e EdQullrd Delmont, nos- pa­
peis principais,
Uma obra prima que o nosso

!>úblico c os cntusinsias do cinema

·�plaudirâq. e�' ap�es�?,tp.çã9 da

Frfll1C;a ,Fil!nes �o 13172;'s11', ,a �).�:�a
dos botl!:j:, -rnrnes_,

"

OFERECENDO AR!l'lGO'S DE INVERNO POR
.

PREÇOS JAMAI.S VISTOS.. '- VA: I10JE :1'tIE�l\-10 FA·

COMPRAS PARA ESCOLHER lllELHOR E

-- PAGAR 11lENOS ---

,'_0"aUeiraRdo tabeça- ..·
1

U"M

« I T II

BANCO INDU'STRIA E (ONERa0 DE' SANIA CATARINA $.

• �Uf't' "1 :nunc1ia!� naufragou P}1'.'�1(:h l:ois hcn1cns l"norre-

TOQUIO - Quando se sa-: � :-;�'O\l [1l'r�lída numa peque-l !',<:ll '::,�)l' minha causa. Ur.l
be que uma mulher l;ass'�lll' na ,il'H elo PaC'Ífico. em. com-j r� ,:;'bel! •.Im tiro, o outro f;li
alguns anos numa ilha �deser- : l',' ldl"ia de: 3.6 s::Idadcs japo- \

111 �r_t{)�.•! h;,:;�das. ,

ia, em comnanhm de .:>5 ln-, lle"c'S. , I'Luando Higa cllCgOlt a '1'.)­
nlens, advÍnh.1-se logo que, A±ir�I�' ela,

.

contudo, que 1
qu:o. cinco de seus amigos

dificilmeiüe essa mulhcl' P(!- i
;"'.iG:5 nsbCl;,tns que correram i mpoJarcs (';;:tav3m presentes

del'ia conservar sua reDul'-ló'i,) <� ·

.. ell rC3:,eih 530 falsos, ou, i para Ih"! dar as bm;s vlndas.
'l'b

'

' .

'-.c·l" ll1é.'"ns, exagerados. Na-I Higa !)r;:tennc �ra.balhal': 1 aCta.
- - '.

J<; foi isso que acontece:.: te. r:limenlc, teve alguns' m:,- i r.wll- téittro' br�jeíro �
..

Iwtii-
com a sra Kazuko Higa, a nó·:;; dUl'.:-nÍt' ._S ano,; em que I ;·o.1:11-::l1t.e pa1'n desfazer de to­
"Rainha do Pacifico". que ('�i,:\'e 11.: ilh<J.. mas neg'l qu� \ (1) as dúvidas "obre a sua

J'ecentemente chegou a Tó- Ô(,Z hotnU1S tenham morrid0: conduta. , .

'luío, decidida a "se reabl1i- ([\léP,do disputavam os seus 'I x x x

tar". 'L'dvc"'CS, BERLIM - Parece que. to'

Higa,:... durante a si'gunda l';;:\ r<'nlldade -- explicou -

das as' invenções e l11e1ho1'a-
------ pnrnlos tecnicos que gozamos
""............._......_...............��""'�w�����w�....,...�_�_����� I nt1!almel1te nas Amerícas fo­

� 1,'::Im rdalmenie descobertas
11::' Rl.:s;:;ia - �)elo menos de
_. ;leordo col11 {J.� jornais camu-

I hi�tcl'�. Naturalmente, muitos
dll:2ricanos achan1 que devê

I h[iVer um certo exagêro nas

» ufirmações rm'sas, em parti­
cular tendo-se em vista um
fato divulgado pela General
Anilino & Fílm Corporation,
O cm�J foi ,nriginal:mente
transmitido pelo RIAS (REI,­

I dia de Setor Americano) de
B2rlim e n.ão causou muita
I_C"Ílelüi >la :!,n. pági>la letra B)

TaPETE Capital
Fundo de Re5erva

,.. .. .._ ii .-. .... II.. ...

Ender�ç() Tel�g uINCQ"

"I •• Cr$ 5a�OOO.oOO,OO
., .•...• 35. ooa, 000,00

l><'';O:;'1>��'':>'.).��_;.....�....�'f$............�������� .

, ,�, (ll_r!_�_��R. !!!:!�t� !ANI��!��A!_I(l j'J I � . l\1�rUco· do Ilcspital NO!is� Senhora da Lu?;
� ." COllsuH,:.ri'_!: Rua JOSE' BONHfACrO N. 92 - Fone 2665
� � ,Hc15idr:neía' R. B.t\RAO DO RIO BRANC9 N. 529 .

� � C II R I T ,I B A - PARANA
,� lD5ptci<l1í.dade: DOENÇAS NERVOSA!? _g MENTAIS3 � DOfzm;as ctn pele: Eczemas, }!'lIL'uncu\ose, Coceiras, r.-Ian­
i chas, e.!ipinl1as. etc. - Glândulas, Falt.a, de l'(lgl'as, Exces­
� soo Flores: Bra:!lcas,. Fl'}e.za sexttaL Impotência. Esterílid�­
i de. Desf:l1yolvI.lTI('nto 11S1CO e mental, etc, � Doenç�as era-
'1-. nio:"s cm. geral: Reull1atismo; Varizes, Asma, Malária crô-·

�
. � _. _-.--- l)'ica - Hemorroidas, etc. -,---'

.

��. � ATEN�}iiO: Consultas em Blumenau nos dIas 26 a 30 de
/ � --- cada 'Inês, no HOTEL HOLETZ-

,����...,..��....................._�_........���_�'��f������������

Ftindado em

- Matriz: I TA J A I'
%3 dfl Févereu:o de 1935

---

o MAIS VARIADO SORTIMENTO

fegar, n:' Brasil avi5e5 do- tipo
, J

,
"PoPlllor'/(mislOS),com desc0l!'
to oficiai de 15'!: sô\,re OI! ter!

'

toial do não exigível' -... .'"
,

�, ..

AS MAIS UNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

,

'. ,Total dos aepósitos em 28.2.53 mais de.; Cr$ '700.000,000,00

Rua 15 de Novembro, 900 �- Blumenau

AGENCIAS E ESC,lUTORlOS N�S PRINCIPAIS PBAÇ is DO §"
'lAVO.PE SANTA CA�ARINA. NQ RIO'DE JANEJ,RQ, E CURITIBA..

'.rD.us. de DePó:4t05
.

Depó�l;Oit 11 vista; 'Caem limite).; 2� D.�SlTOS A PR.A.OO. FIXO..

f!F;rQSf,rOS LIMlTA?OB Prazo mínirr-to de 6 mêses 5,1/2%
Lim�W dB_Crt,"210:000.00, 4�:V:2% Prazo mínimo da 12 m&e6 6�Limite de:Cr$ 5\')0.000,00 4i%' D:EPO'Sl'I'()aD� AV'lSO'I?l.Uíl!vro�.

DEPQ'SlTOS POptn:,.,ÃR$S Á�iso de 60t dias 4%Limite de Cr$ 100.000;00 Aviso de 90 dias .., II%-%,
e RETIR'ADA$ LIVRES

".... ' �Y;�(}' de 12Q dias, !�'
,

' .

, C..'\fl'1'AJ..�AÇAO .SEMESTR:AiL
ABRA UMA CONTA NO;· U!�NC 0"'·" E PAGUE COM

Vendas a longo prazo

II R O $ D O ( I MOS. A.

C E R' E A L 1ST A
.

,

CATARIN'ENSE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'-- -_.���-� _.-
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_

•

•

juvenil
----------------------------�

dede

di ii mpromi 5n c
os 5€nsedoneí encontro de .

dos mais dificeis '

para o onze

,domingoá tarde.C,ondução para Testo Centratondeterã IUgõfO espeteculo
orientado por José Pêra, o cn- vos,: reinando nas hostes . do sítundo ele uma rcnhilitacân pr!a Sitli:H;[lO f'.' {':Jrllp�'pWljo, var. havendo curiosidade gc­
contru de domingo à tarde,: vice-campeão do ano passado urgente c completa, ruabtl íta- o qual tr.�l'Ú "",,Ho IEG!.i signi' l';ll' cercando o "debut" do
razão pela qual seus prepara-

. muito otimismo e esperanças ção esta que terá Intlueucía ficação. V('ra Cruz no certame .([(1 ca-..

de que sua representação re- direta nas suas futuras exibi- Se é l'1101'111e il disp ..�"j<.:JG 0 h'guria de profissionais, Gran-
torne a esta cidade vitoriosa, ções, não apenas neste pai-ti- vontade dé' rriu n.íar- dos ('1':t.l de númer ; de. adeptos do 0-

na realldade, está neces- cular, mas também na pró" ques do Olímpico, cão 11H':1101' Iímplc., deslocar-se-á depois
'é o

í

n terosso do, «lvi-I1(,'2'1';';; i de amanhã p:'1':1 a localidade

péla conquista da viíl',rL1"� In- de Test.o Central, quando da

cent.ivo não lhes faiLl';j, 11� ]'{; todo o estímulo posivel aos
tarde de domingo, pai" 3:'§ilm' , nlaicrs da Alameda Rio Bran­
(lJ ;l!lormJcões a nós cheg:l'! co, sendo interessante assina­

t: to�,� Testo ,Ceatrêll "�.:ür-I br, para. orientaçã,J. daquel�suva dn'l!;'ll"S: ',� éJCl ] .car do I r;lie desejam presenciar o pre-
mau-h, af'im de colaborar r:�\ Lo, que um ônibus especi�l.
p:ssi\'cl i:blendio de um 1'1;' dej:'�;)l"Ú nossa cidade às 13,30

Teremos mais duas estréíast nos e dVI-rubros, t;;rnando­
no campeonato') da Divisão se desacunsefhávcl. apontar o

Extra de Profissionais da L, provável vencedor, !lois se o

B. F" depois de amanhã à time da Alameda Rio BranCIJ
tarde; Vera Cruz e Olímpico _

é :é'ortauor de boa eXI,:,Qrien'
farão sua apresentação inicial! cia em certames dessa catcgo­
ao �úblico desportivo, em I ria f' tarribem de boas creden-
1953, jogando em Testo .Cen-"] ciaís técnicas. seu adversário,
tral, justifital1d(�'se, daí,' to.:. � ,,,mbo!',,' "calouro" em pele'
da esta t:s_:)ectativa 'que cerca � ias de tamanha résponsabllt-
O cruzrnalti-

dcde, p·JSSt!e i:t esta altura dos
ucontcc iruentos urna oquipe
ove deve me recer todo res­

peito p que vai atuar em seu

gramado, oi1?2 por
_

certo �l­
�uns dos f3v:::rilos',da .compe­
t ;(;.;10 deixarão 111111Unl}DS pre­
r iosos.

N:: verdade,' Oficiais do 23 RI1
Consoante havia sido .anun- 2'0 tento, 9ura lógo em se- reeditou suas atuações ante­

cíado, realizou-se na tarde' de gnida ,Zé aumentar o marca- rlorcs, errou ao marcar UIl1:l
sábado o tão esnerado enccn- dor �1:1ra três cem um magní- pena máxima contra o ('5.
tro futebolístico- entre as a- fico tento, quadrão "bolha" quando na
guerr-ídas equl!.J6S dos "Bo- O conto de honra do onze realidade o zasueíro Muricv
lhas D'Agua" F.' C, e on- dos Óficiais foi conquistado havia sido "(;arirnIJado" n;)dais do 23.0 R, I.. em disputa que burlou a ombro. Regular a producãoda taça "Mar ily Deeke"; vlgíluncía do guardião Oste do árbitro.

'

A '

ta i mi t
'

t t ti si-Itado {:ons:::gré1c1or 1.-,01' D2í'- 1101':s de' domíngo, rumo 'a,oApos noven a rnmu os ar- cem po en 8 11'0. As equipes atuaram com c- • _

duarnente pelejados, a vitória No lado vencedor todos as seguintes con;stiruÍCôc;;: te dos c nnandados de Baiano. Iocal dO' embate, devendo re­
sorriu aos pupüos de Ladís- s tuarum. à contento, sobres- BOLHAS D'AGUA _ Ósfe. l\fagníiico cspetáculo está I tOrJWJ' de Testo Central 10-lau, l)(�]a: clássica contagem de saindo-se no entanto Oste, Murícy e Amaury (Humb2r- '

ist. -

N 1 Z'L' a '.'1S a, C.,:1110 S�, pode obscr- I. gu a!"lús ; término do mesmo.. 3xl - age, ,e uiz, Amaury. to} - Edvaldo, Nagel e Zé

�:;'P:;;:'�'�:�I,'U;:g:;:�:: �xcHlentfl r e s o I t a � o financeiro �:��i':�i��:��à::::r�l� ���:���çl;���o���,;iEE tt%�"i�'��l,�L::ho��;:�ri;; r""�"-"'����-'I�;;YJ"'''''U/·;���é·D�''''��W.1;>'!'
....�h����''

das, em condições d� formar
_ arremêsso de Alcides apro- mais uma vez foi ;:. seil gran- glllho (Gumter OsteJ (Zé l.

!I
� .il � I!:� �, § U l{.na' representação pak:anduana Basbn1e compensadora!].s2 eh rJúblico l)el� certame veitando'se de uma confusão de valor secundado por Wal- OFICIAIS: _ Kleber _ Neiljá na tarde de domhgo, vin- ';,:e'11 sido as 3rrecadaf;ões ve-I em émdamento,

-

I na área, a:1ós �ún escanteio more, Kleber, Moacyr, Cunha e Wálmore - Pob, EnÍJ e Olhos.. Garganta''n' .'
C I o

.

'., cabrado Dor Jcrgmhe. No tem Neto e Sllva Lima, 03 demais Moacyr ,- Oliveira, Canguçú,(louro} quando. 'o venceUcr rlIlcaqss 110S' JO�os do amo recorde de renda na' t2m-
po conv}lementar Luiz Pa- estiveram regubrês. _ Cunhn Neto (Almeida�, .,..t,-,. ...do Pãlmeira:s' terá como peçnato da Segunda Divisão, pórada deste ano verificou-se checo -reeebend�

.

excelente Apitou a partida. o sr. Aré- Hugo e Silva Lima., U _::!'o
gundo adversário o 'r�.l�Í Das 'chico rodadas já levada'j em Garcia Alta, na tarde do passe de Nagel consignou o cio Avila dos Santos, s, s. não (Concluí na 2.a pág. letra ,'O S f í.J

G7;��.F. c:municou à L. B. :a:;�!�:�!����!� ��;!���t�:S���
I �!:li:���!)�r����d:d;r�;�e��� @fd:umctn,'I!I'fiR!llmOI'putomhouLonrosgmenle I

� r ôl j�ii avares'
F. ter sido concedida a de domingo último, num to� Pelas bi1het::rias do estádio 00 renUu I) , U! p u U

.

U II U
i!'o!:'mado pela Faculdade de Medicina da Uni-

.

AMAZONAS

�:;':':te�:So 7�:!,O��

i�t�I:I�=vl�ael�i��n·��:a�"o:;;m�·;72a·���I:'siW Iem �uriti�a a e�Di�e �i·cam�eã �e �anta �atarina I : �:;�����t;I�4�1.�!��J�;';deo Amazonas� F. '·c. solici-
, ,'U $""tt've quartcHeira em

I ri,SSo.,
à divers3l, referen�ia,s I

a sim!_)atia de grande parte �

F
Dtou autoriza�ão à LigaBIu-;:fS

t d
"

I
". , ,

Curitiba, onde se exibiu a cwglOsas por p,.r e a cromo dos lsp2ctadüres, tanto que '

ell'$"'�
� r� A eU�1meriauense de Futebol," para

. .

,. ",\

'S'a-.Ito.,.
convite do E. _C. A�ua, verde,! c� �s��ortiva fal�d�, e escrita

I'
foram incentivados no decor- S·gld, � V . �excursion�r domingo....a�ItajaÍ, apB!l!it"ara' ';,:,,:,; .

e
a re))resentaçao pnnclpal d;} da Cidade Ser riSO, reI' dos noventa minulos,'-"

Diplomado pela FACULDADE NACIONALonde fara uma eXlbIçao, a�; América" .''le Joinvile; bi�cam- Deve--se aqUI friz:n' que o
.

O bando joinvilensc, em DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,convite do União. O clube.da,
.

.• . ::� peão catar�nensc. Embora ba- � Agua Verde, ainda que não cujas fileiras está havendo 1';:- Rio de Janeiro'
vizinha cidade retribuirá a II , rl�: queando pe.la contagem m�1Í � OCUP,:llld.O o L0. pesta ou a

Vi-j nov,ação
de valcI'(,::',', por,to,u.'se Ex-interno efetivo do Serviço de 0.torrinola-.

1
'

�, , ,ringologia do Prof. Dr. Itaul David de San-visita qun lhe farão os ah.ri-. Arnaldo Silva, um t �,i .E mingo ultimo, -em .Testo. Sal- ma num larlce d" chance pa- � cc hdcran"a (10 Campeonato mu to bem na" nSf' mIcrl
"

" , • � • (.,. .

'. �" - <l ,

son, Ex-assistente da Ciíl1lcU de Olhos Dr.celestes" atuando, nó Bairro J ·m::Iis ·z;,ntigos juizes de. Blu- i ;to" Sin:Jl)atizantss
_

do Ju�e�- ra o onze ,�raucariano, os c
ciD Centenário da, Federação. quando demonsil'ou Inaiol' ar·

,
� Moura Brasildo GarCIa a 28 deste mês. . D12rWti, esteve em apur:Js, do-j tu;.: �)Or ;_JOUCO nao o agre('h- diabos rubros soul;>eram"'i-.Pe-! Paranact;-se. de Futebol, vem (gmiz'3.ção em sua., dlvers:l>; l _·_u",,,, •.�_

"'_ -�� �- �.. ; ._.' '_ '.-" -', c_ - . --, .--, -- �".. '� . .--- - ,,_ - .- ! i''lDl no inter:\.''' 1 J do prelio fender com raro brilho (11 se consbtumdo numa das a-' linhas, embora entra,,:.:: em
� CO'AltA DIACNOSTICO Ii: TRATAMENTO DAS

.,�������'������..{ I COU}· 'o Guarani, 'inconforma- prestígio do asso�k:1ibn bçll'-jtr'Jf;ôes d� mClldonada dispu'. campo' 8("111
..
f) ,vetera'lO :' !,;{. MoresH�s DE OiJiOS .. OUVIDOS

'A"
'. .....

f"
... " ,l'do:; com a não inaicação de riga-verde, fiIZ,?nda juz, p:).-! ta e confIrmando o que cstu- pUimentado Z:;boL Esh,'v!"

�Q ��il
""" � ."Il" !�''''A·te·nçJ".:'� S,,",·"'lI'i?,J""� "'':''''l1"",,,,,,,, ••,,.. , .1

1'11'
, I "." Cl �"'�'� ••",§'i''

.

. .�V '" J.i; � ,'ih:� li! ..; .::!., \');), .li "l. ri, ;�, ;;;::;j \,1 ; m.11U pena K:,( � maxuna eon, '.'

I
mos dizendo, basta citar seu por inaügurar '.' marcadot' em 1;1I ... t� '&i�''';; Ru" 1';; a.

, �� i b' "-t t II Fendas. ESlJ1Dbas. Man- II .

• "
,

.
.

c'

, � ti ,ra os 'ugrmos, me}';'.:; ,en e, II chas, Ulcf:ras e BeumatiIJ- II i tnunfQ sobre {I Conl1ba, re- diversas op:rtullidades, ma3
il:ste rm,tihlto Especla1!s:1i!o está Magnifica.E�tof4�mentrs . 'I

%J. ?iga-se de' pa�sagem, pois .�t II mo. I' r:en1cmente, por 2xl, rouban- a sorte C0115!-lirou contra os
mente lV!onfado e Instalado cum a mais.....

�
'4..,,!!- U". ü"+l lnC'�'l o lw:,\co (1-. za"pl"'- II ELIXm D-"- NOGV"'--"

I[
d 1

'
"

. I\'1ocerna AJlarelhagem para todo e
. A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua

.

, .. - .- -" J', < N � '-' • .., �
•

,() aos a_VHleglus a ltlVenCl' intentos de seus ::;vantcs. As- Qualquer 'l'roifamcnw da sua'-,Marechal Hermes, nr_ 11 (Perte) Centra, Civico) em Cu' � ro F,:dgur casualmente. Sem II Grande DepuratJ,ye II bilidade que muulinham há ,sim é que René deixou c;;ca- fspcé:ialidade.. ritibil. necessita 'de oficiais e meio ofioiais estofadores, �� Fnaiores gai'antías, o cilado a- II do sangue II 1011gb tempo, par magnífica ocasião purá I Todo o seu Instrumental fo� ItecenteriHmte

I
para Automóveis e Móveis estofadof!- I pHudor viu'se em p::llpos de - - - - - - -- - - - Público regular esteve ,Adqui:dd.o e lmpOll'iado da SuíçaI .

I marcar, l.llicialmcntc, sf'l1du I �. :\';PAGA-SE O'TI"""OS SALARfOS <lnmha ]lO estúdio juvcntino, magnífico Estádio Durivul "" Lc.�cm:U1A1.a e ArrH'l:ica :doL.....

I
que aos 18 minutos o insidt,l' I � N tOs interessado!;, deverão. se didgír à Gerencia cllln �' daí, t(:1' declar2do em súmu- Artigos pala Homens, Brito, ante ontem, assistindo o F. l' 1 d

.

1
' Õ

�i' e.
'. -::uc tc e5. a mela ua, dC:;;.te'

�
_,_o ... ",,�_POO�dner;'c'�am!narUaelcM!�hs:adlO t�4?Curitiba. ou por corres-

,

la () seguinte: Senhoras- e Criau(:as intermunicipal entre aguaver- nu p::tcnte arrcmc:,so, p:<ra r1. � 1\ R � � t: I F n f fl.· A ! n Y"'"
.

�

"'.
-, ....

�.j," , • iJ.

. . . .
� "Por falta de garantías, CIJ, (:A�,'A "1\ CAPITAl." deanos' c anle:ricanos, >'l '101' &.l.. .... � i1i "" ... Ii#... n ...... c V n

, . "1
•

- ,as rêdcs. Todos tiveram a i'�_ ����.'.�'Ii (Conclui nú :;", púgilla letra A) estes imediatamente cati,vado in1p"
-

d 1 _�""""'__..

r,ssao e goa, mas a p�-. AP./1REl,n'� j\HHHC:RNO RIEJ'.1ENS PARA
------

!ola
.

bateu no po�te lateral,

I ��� OIAGNOS'f!('OS EXCLPSH'OS UE DOl;;N-
para desespero dos rubros, . ç.:).s nA CA'BECA.
Já na parte final da porfia � --" ....",--"

.

'11. .l!t'()U.Z'f)�T)�rt, J)'Q.tJ2. .f./1 .. �U'A. C�'. S;� f�.. (AW;.
.

�'.'.
recuperou-se o Agua Verde, I [f; é'f��jin�?!e da fis��feriipia

.
,

forçando com mais insis1encb
, �� BIS'J'Vi:t, EL ETR!CO (para cpcrações sem.

a mda de SiJnões, arqu2ir;:,! � sal1gu.�)

c'Eg�
<

115/ '��;�!��V�n�::��!:ç��.:r��iC\�lI�l���1 ª ONnAS ..

Cl7R�!�ei�����:erm SiemcM'

n-·' 1.'u'
,

';4 j)' ,V
INFRA-VERIUELHO

"

'.

-'c .... '. '. ". .

.

.'.
'.' ..•..

.

.

._

..

'

..

' '.
_

ASi ind\'estif�as. alvi-celestets·dl1o ,� AEROSÇI. (Aparelho in-
en 3n o, oram quase o as � gIez para nebulisaçao no tratamento das sim•.

elas de3feitas por Antoninho I �� sintes sem opel':l.ção), EIecLrocoagulação •. ','... .. .... ,,,-
� , 11--

d lt
'

" �. DiafanoscQj}ia etc.
.

um os a os valores do espc' �

t�cul0' A resisten�ia dos jOin-1 ti t! !l,..--�_.",ó/>..._;,;- � _

vllenses dur�u ate os 3H mi- �� \Ji�lneI0 �e idhr�çao
lllItoS, quando em jogada de $ pARA EXAI\tE DOS OLHOS

pura sorte os paranael1ses as- !� <EQUI!'O-BlHJSCH-!AH,lBl
,

" PARA RECEI'l'AS DE OCULOS E
sinalaram o goal da vitória. O I � RESPECTIVO CONTROLE
aL:cante Grilo, cobrando um I

j$
DAS LENTES RECEI-

córner da esquerda. fê-lo com í '.fADA§ C/VE!tTO·

I rt'IE'I'RIA.·rara felicidade, pois a bola, MicroscópiQ binocular _ Lálnpada' de Fcn-
encobrindo Antcninho e SI' da _ Pirlmetro).
lnões, caiu dentro da meta. I __

",,,,,,
_

i -Um· castigo que os catarinen-

II Gabinete de Traumatologia Ocular

I
!Ses ,não mereciam, evidente- li' EXCLUSIVAl'IfENTE PAI�A TRATAR ACImente, pOl,S ate entao havIam' DENTADOS DE OLHOS _ EXECUTA PER!.
lutado sem esmorecimentos, DIAS _ CONFECCIONA LAUDOS E DESl\'IAS-

I
merecendo um empate. I ") CARA SU!1ULADOltE8.

, O árbitro inglês Mr. Ri-
"

__....._

I
chard Eason conduziu'se regu- H €) r a r i o:larmente na direção d? ma1ch I

e a constituiç'ão elos quadros � Instituto funciona �! manhã e á tarde
�i;�!, C���or\t�a��l:f;e:Ti�:�: I �

H A5
1 Iij'l'ITUT1'1:312532 l'

'. �
(Mário Ferreira), Halo (CJáU-I'� lla'l (�n I� PV i

'"

111 �.�ljafldio) e Barbo.sinha; Didico � t 1 Hj :., u .,! !
I LL U A

-uouq8g: '(OP?Ji\1) Pll!l '(P!lrl ! � TELEFONES:te, Rato (Grilo) e Va dOlUlro. � RESIDENClt\;
Amérjca: Simões, Antoninln I \i} Dr. TAVARES -1451
(Tiago) e Ma:;dco; Vico, Zé! � Dr. HEUSI - 107,1
Gaúcho e Ibra!.m; Cocada I �, lO LADO DA CAIXA ECONOMICA

(Zaoot), .{I.lce�,: :G-aivoia, Eu- I §.. B I U M E H A U .

�
elides e RC'né {Gastão}, "�X""""·''''.:''':'I.:.,,),�'l>:�'X''';'�''''Ji:�'l;:'i\.'X�''''':'l(�'''''-,..,,,������

�������������������5������
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Não h o
Cleofas nas

CIDsi�erODl o sr. NarRuoi Ramos
,reciJUa'a a ooDeia a�Jespeilo

RIO, 18 (Meridional) -

f que
o ministro da Agrícul­

Publicou "O Estado de São tura em sua excursão a

Paulo", como procedente I
Santa Catarina não visitou

do Rio, a nota seguinte:' aqueles munícípios, nem

"O sr. Nereu Ramos se I tampouco cuidou de polítí.
mostra desgostoso com o ca. Salienta-se a propósí­
Governo, por ter o sr- Ge- to, que qualquer interferen
tulio Vargas consentido que cía do sr. Cleophas duran­
o sr. João Cleophas, indo te aquela visita ministerial
a Senta Catarina em mís- não seria normal nem se

são oficial, aproveitasse a coadunarío com a conduta
ocasião para influir nas re- do, titular da Agricultura.
eentes eleições do Estado. Agora, já se informa que
Atribui ao presidente da o próprio sr. Nereu Ramos

Can:a_r� à ação do ministro considera precipitada a

a_ vitória da UI?� �m qua- noticia divulgada pelo ma­
SI todos os mumcrpios onde �utino paulista e já seu
se realizaram eleições. E pensamento não e mais
entende que .0 sr. Ge,tulio I aquele a respeito de inter­
Varg�s poderia ter evitado i ferencia do sr, João Cleo­
essa 'lllterf2rencia do sr. I 'phas na política catarinen­
Cleophas para a derrota li Ise achando mesmo quedo PSD"

. �'
'

.

. nao tem cabimento a rcfe-
Apuramos, entretanto, I rida interpretação.

/

uve

Pernambuco não recebBD consultai
sobre a reforma m i oi s t e r i a I

RIO, 18 (Meridional) - roa ministerial e adota, emO governador de Pernam- relação ao assunto, atitudebuco tambem não foi con- idêntica a São Paulo e Mi­
sultado sobre o caso da re­

forma ministerial e resol-
nas, Acho, entretanto, du-

veu adotar atitude idêntica pIamente significativo o

à dos governadores de São telegrama ciae cinquenta
Paulo e Minas Gerais con-

deputados da Assembléia

siderando a constituicão Legislativa enviaram ao

unicamente aO sr, Getúlio Chefe do Executivo Fede­

Vargas, do atual gabinete. ral, no qual reafirmaram o

Forças políticas tomaram empenho dos pernambuca- ., TRAGW'DIA SE�l l'ItECE- 1 nal d(' alarme, panlco entre nu-, -que
não mediram "esforços para

DENTES NA CAPITAL I'AULISTA) merosísstma ass'.j!tenc:a, GeJ1el'2Jl-! satvas o maior numero possiveI de

posição com telegramas na nos em que o sr. João Cleo,
_ HOTas de intensa emoção Vi-I zada a confusão, centenas de pes-' (illSlloas. wt sua maioria mulheres.

Assembléia Legislativa en phas seja mantido à frente veu sábado ultimo o povo de São I soas tentaram fugir ás chamas pe- Flagl'allte dessa tragédia, que en­

carecendo a permane�lcia I
do Ministério da Agricultu- Paulo, com II trágica ocorreucía j La unica escada existente no pl'C- lutou São Paulo, provocando a

do mi
.

t J
-

CI h I.
verificada no Club 28 d� s�tem-I dio, a qual ficou, d�:te modo, mais viva. consternação em todo o

.

nlS ro oao eop as. ra .'pe o que I epresenta a bro, em cujos sztões se realizava l completamente bloqueada,' não

O d I 1
-

\ I
P,"!:i, nos dá o ,1:a![rante acíma,

UVl ,o; pe O te efcns do umao das correntes parti- um baile comenwrativo dos rcs- "ando vazão a numerosas outras

"D'" C
. �(J.se ... terror estampado na

rario arióca", disse o dárias, qUe me elevaram tejos de Santa Antonio, Um In- que morreram, umas esmagadas
fisionomia de varia.s vitimas es-

sr. Etelvíno: CiO zoverno oe P<> b _
r cendio, que Irrompera nos fundos on comprimidas, e as demais, "i-

"O
:;,

, .. .

_rnam U
do e!liflcio onde está Iocahzado a I tunas pelas eh-unas. Cenas versa- magada s ou conmrtmíuas no sopé

g9verno de Perriam- co e signifícatíva tarnbem entldade recreativa, tomou, em rlelramenle dantescas foram então da escada pelas demais que tenta­

buco nao recebeu nenhu- ao pensamento político de )lOUCOS instantes, conta dos 5:1,- ,presenciadas pelos elementos da ram

lUa consulta sobre a refor- Pernambuco. Iões, provpcando, ao primeiro si-, Policia e do Corpo ç1e Bornhei�os

Nola de IIrle

Grande audição de piano reaU$ará
Tiburce Yusti amanhá no Carlos Gomes

Bem P{)U�OS são os ar' t(l" C:_l!,10 grande concerti�-I slcal. bem como aos aluno';
tistas de renome intern;.:.- ta de piano, através dcs. do seu conservatório de
donal (!llC pelo prestigio scu{i triunfais espeü:culos; musica.
artistico, visitam €sta cida- r��lizádos �as cultas Pla-I O int2resse despertado
de, aqui realisando seus telas do PaIS, onde o seu! ncs meios sociais e artisti
espetae!ulos' Dentre esses nome é reconhecido como I c'.;s da cidade em torno
nomes de vulto na história um artista de grande car·,

dA
• ,

artistica mundial, rle:-t<::ca- ta- esse acontecnnento, e uma
I

L,

I:)rova ev:idente de que será
se a persunulidadc simpa-

I Com início ás 20 h�ras,
tica do celebre pianista bel- o espetaculo de am�nha n.) grande o numero de aPre.

ga Tiburce Yusti, que ama-, Carlos Game? ,sera fran' ciadores da boa musica,
nhã levará", efeito no Tea- ! queé:do aos SOClOS daquela que lrao ouvir e aplaudir
tro Carlos Gomes um con-' sociedade

cramática e mu· o renomado concertista,

��1�r;�:t��::::::::: i lou�our��iba pé°;Dsa�a �, D. I�iraoga
artistica, o jovem e talen- Pela manhã de ontem Rosa, o qual cometeu o

toso concertista sabe emo-, esteve na Delegacia Regio- roubo, às 32 horas de quar­
cionar as platéias pelo seu· nal de Policia o sr. Emilio ta feira tendo vendido um
est.ilo ,imp:Ecavel, impri- v�fl.erges, zelad�r da 50- perú n�'� I'erroviál'ir
mindo as teclas uma sono- clcdade Recreatlva e Es- pela ímportancia de 50
r�dade invulgar e impres- p::;'rt.hj;3. "IPiranga", de cruzeiros e outro ao moto.
Slonante, enchendo o espa- Ibupava S.2ca, queixando- ..

ço com as mais belas e su- se nela fato de terem sido rÍsta Antomo Dommgos
blin'les paginas musicais. roubados na noite anterior, p::lo preço de IOO cruzei­
:rvruito :festejado nas prin- do seu galinheiro, dois pe- ros, Intimado a compare­
oipais platéias. da Europa rús. Entrando em diligen- cer na DRP, o larápio con­

e dos Estados Unidos, Tl�

\ eias,
o investigador Kurt, fessou. o crime; sendo h'an­

burce Yusti vem confir- conseguiu descobrir o autor ficado no xadrês da cadeia
mando os seus reais méri- do furto, por nome João pública.

em.

desiludidos de conseguirem a li­

beração do preç'J do "cafêsínbo"

que há muito vêm pleiteando,
vão deixar de 'comprar café, a

partir do dia 1 do proxímo mês,
e aos poucos suspender a venda

daquela mercadoria,
Voltaram eles, por intermédio

do sindicato da claese. a dir'g:r-

por cento que estão pagando em

:ulposb.Js munlc país. o recente
aumento de satárres dos comer­

ciários (36%) e o âgío que e_stãQ
sendo obrigados a pagar, de 10

cento, para alquirir nique 'S

tu e 20 centavos.

Volla ao:! cartaz to· 3ensaciooal
'.

caso do· cantor ��arles Trenel
RIO, 18 (Meridional) _ Tudo bem examinado e

Não faz muito. a imprensa I consideradas a lei e jurispru­
de todo o país ocupou-se do dência a respeito, vem agora
cantar francês Ch�les Tre- o JUlZ Cesar Pires proferir a

net, em consequenc_la dos fa- sentença, julgando ímprocer
tos espet,:-culares Ligados à dentes as-exceções de íncom­
sua negativa de partícípar em pe tencia, bem como as argui­
.. rileE')e.tác:llo em Porto :-\1e- çôes de ilegitimidade, deveri­
�re. O _IDCldente ,deu orrgem do o feito prosseguir normal­
a questão trabalhista. Os res- €'11e, Acresce que a conde-
ponsaveis pela empresa Coü- m"_ . f'
oeu Espetáculos S, A, em vir- iHlçap que f�r ?ro�erld� _pela
tude de o sr, Charles Trenent Justiça Brasileira _

servira de

não ter cumnrído o contrato elemento à afençao das per­

finnado, com- a_ mesma, ím- das e danos que se resolverem

oetraram ação na Justiça do perante QS tribunais da Fran-'

·Trabalho. ça, na ação que alí ajuíza-
O fato foi parar na primei- rem {IS nrírnltivos e verda­

ra Junta de Conciliação e deiros ecntratantes.
Julgamento. O réu, tentando

------�---�--��--�--�,���----��--���----

obstar o prosseguimento, Ic­
vantou a nr.el imlnar de exce­

ções e incom!Jetencia da Jus­

tica Brasileira c dá Justiça
do Trabalho .e ainda a Iegi­
Umidade de parte do recla­
mante � a de Vitor Sturdi­
vant, cujo litisconsorcio foi
tambem requerido.

ExplodiU O Cooslellation e II
vôo morrendo passageiros e tripulas;

-

o
PROCEDIA DE LONDRES, DESTINANDO SE A BUENOS AfiES o AVIA0 SINISTR·'mo - DOIS PASSAGEI­

ROS EMBARCADOS NO RIO - ENTRE AS VI'TIM AS DO PP-PDA O COMAN DANTE BRUNO ROTTA, O

PILOTO PAULA DUQUE E A AERO-MOÇA NEUZA D E ALMEIDA, REPRESENTA NTE DO' BRASIL NO CON'

_ � _ _ CURSO "MISS AIRWAYS" _ _ _ _ _

.

o aparelho sinistrado tinha t ,'a a remoção e identificação 111m dc.�aranjo, no motor, tendo

o prefixo PP-PDA c realiza-

\
.\05 corpos das vítimas. I) !JUoto !.,edldo !)CUSO com

va o vôo de numero 263, Lon- ,110VIMENTO NA AGEN- 'lrgencia, POllCCS segundos �c-
dres - Buenos Aires, com CIA ,)ois, o aparelho explodIa,
':'5':a1a5 em Paris. Lisb�a, Da- Tãq logo c�rreu .a noticia .;a nelo envolto cm chamas.

kar, Recife, Rio e São Pau--.,.; do acidente numerosos paren- Até o momcntQ' em que

lo, Cheganco õlO Galeão, PQU- I.�s e amigos das vitimas se os bom-
co antes da; 20 h0ras, O dirig:ram á agencia da Pa­
"Constellation", após receber :1air do Brasil, procurando
3pC.1',S deis passageiros. par- Jbter detalhes sobre a trage-
Uu com destino a Sã� Paulo, dia, Nessa ocasião, vcrifica­
levarltando vôo precisamente ram-se cenas dolorcsas,
ás 20,30 horas, CURSO NOS ESTADOS

O ACIDENTE UNIDOS
O PP-PDA voou normal� Um dos pilotos do PP-PDA

m�nté' dm'dIltc cerca de 35 Agenor de Paula Duque, na­

nImut05 mantendo com as tural de Minas Gerais, era

bases de Rio e São Paulo fre- considerado um dos melho­

ql,.;cntes ccntactos, niio tendo res, pilotos da Panair. Há
�l rúdiJ-tclcgrafista comuní- r.:erca de dez anos ganhou êle
(Tda a cxistencia de nenhu- uma bolsa de estud!::s nos Es­

ma anormalidade a bordo, tados Unidos, tendo ali 1_'cali-
Prcejsamentz ás 21.35 ho' lado um curso de ap�rfClçGa­

ras, pDrem ocorreu, o ?cideu- mento sobre navegaçao aerea.

te, quando D avião estava a Tambem o comandante Bru- RIO 18 CMERID.) -- As

aU-'1
abau'donado o .R'O.

R tt d·h' M' d Sa Carvalll'-J e Ro-
;í.600 metros de altura. Ao no o a era um os maIS a- /toridades policiais estão agora �ur�, e

_
. �_ d fami-

(LUe tudo indica um dos mo- bcis e estimados pilotos de procurando;> localizar o jovem bedo DIas, sao rap�_" e,
e

tores explodiu �m pleno vôo, nossa aviação comercial.
MarcO >r:ulio Galvão Bueno, qU(' milias de, alta po� ç�o SOClael '_

provocando a queda do apa' "MISS AIRWAYS"
teria part:c;pado do am;alto ;t por isSO mesmo, mUIto prot g1

relbo. que fei se €spatífar, di- A jovam comissaria de boro
l'ovem Jlilaria Luiza., na Barra"da dos. "A no's!õa reportagem esteve

vidido em varios pedaços, nas do, Neuza de Almeida, repre-
proximidade da "Cidade Vi- sentou O Brasil no concurso Tijuca. á

f
la Adcmar" nerto de Jaba- de "Miss Airways", em Lon- As suspeita{5 nlrgirnffi em fll.ce raliza<io em Botafogo, onde 1\ 3.U

quara, na c�pftal paulista. II dres, no ano de 1950, Além da descrição feita pela vitima, ro iniciou seus e,;tudos do curSO

A TRIPULACAO 'a, Neuza falava de um dos cr'min06os componen! ffinasial. Ali. ínfor�laram-nos
O aoarelho sinísfrado ti- correnten'lente divel�sos idíq- tes da quadrilha de tarados, A� I que ele fora um pC· ��lmo al�n'),

nha coino comandante Bruno �nas,
'

lém de coincidirem, extra,)rdi-I tanto, assim que o expulsaram,

RoUa, e como pilot;;s Agenor

I
DEIXA ESPOSA E 3 FILHOS

I
narianlente, os ',:eus traços fi� I �ntenorment::!, curs,:ra o Cole­

de Paula Duque e Armando O comandante Bruno 'Rot- i{Íonomicos. sabe-Ie que Marco glO Andrews onde nao o supor­

Souza Coelho; mecanico de ta ,ti�ha 31 anos, de idade e Tulio, juntamente com seu :1'- �aran�, tamheml por se conduzir

vôo, Darcy Barros; radio-te- resIdIa l1e�ta capltal, em Bo- -

Sh�l'o Castor. lião autores IUde\':damc�tc, . .

legrafísta, Francisco Ouri- :afogo. DeIXa esposa, d, Luc)' :n1
ao

. " ,�, desordene. inclusive Un1 funelOn'lrJo dec1arou-n·.li3

1
. " R tt t' f'lh I'

e .alla., , .

d .. � ntravp
gue la JunlOr; comlssanos de o a, e re.s I os menores:

fu.rto de autom'Jveis G r3ptoa.� \un a, que mauro cnco
.

a.

b�rdo Joseph Mateus e Neu- Bruno, de CInCO anes, e o ca- � S' C 'all'o n !'lober- apoio em "cus pan'ntes e dai a·
- ,

1d' E '1' I ]',''1uro e a an , � -
'

. .>

za de Almeida· ' a e gemeos, mI !O e nez,I' ' c11"fes do ;"ir sem receio desrespmtanuo
�

t to Dlas. Os 'PrOvaV(),lS (,. ..,

PASSAGElROS 1e res anos.

ladrilha
-

contlnuam deea,parg- os mestres e colegM dc c"tu·

No aparelho sinistrado via- O POTISO IMPOSSIVEL '1:U '.
1 � do ao do, I

ja"am 11 passageiros ,tendo S, Paulo, 18 (Merid.) -
cldo", na�:" :f.can(�O�����1· Apurou a nO�'i$a reportagüm,

todos eles ocrecido na aciden- ',egundo informações obtidas
I
bre o dC'S.IUO :Iue· , Boma- que tanto Mauro C')DlO Robel'tc

te
-

'ela reportagem no local, cer- 0, com f'sar 'JS ,Dal·c'. e

t'· • nOI>ecl'nlmentc/ est� �ão conncci·
,

h' t. t'· E nani con

muan'j
':." � .. <C, -

No Rio embarcaram ape- ; da� 21,50 o�as, o PP- :'10 e � e e 1'; e
.

r
"

su on;lo {L63imos em Botafogo. onde j;�
nas o sr. Samuel Noarn e An- DA, "o se aproxnTIar do Ae- lDvestlgando o caso, te�ham ra.ticaram varias cenas de van-

tonieta Benevuto ambos cem toporto de Congonhas, sofreu 'lue Mauro e Roberto P
....

desUno a Buenos' Aires. ------.:..::.::.:::::.::==:....::=:.:::.....:.------_;.�-;-...-..;.......;.....--.--:----;,
Em Londres, 'com desÚno Ga'l·olla dea Buenos Aires, embarcou o I'

sr, J, H. Singer; de Paris pa-
ra São Paulo, .Jeanne Biogi- dni, Ra)'lUol1d Wurmsur, Ma- a mo erno,poe1 Almeida. A1fred e Atise

'

Buzaid, �

De Recife para Buenes' Ai­
res, Lídio Arisaldi.
!\tIA IS SEIS HORAS DE VOO
Segundo conseguimos apu­

rar na agencia da Panair, o

nparelho sinistrado tinha, elTI

I:eus tanques gasolina sufi-
,'iente para mais, seis horas
,1e vôo, quando ocorreu o

desastre.
A direção da Panaír do

Brasil já enviou para o local
'lma caravana. a fim de serem
tomadas as providencias ne-

f �essarias á abertura de um

Inquérito para npurm' :IS (mil
mlS do sinistro, llí�m {'QU1Q pa-

RIO, 18 (Merid,) - Um de­
sastre de avíacão com 17
me,rtos verifiéou-se ontem
quando o "Constellation" d�
Panair, ao que se presume,
explcdiu em pleno vôo, a

;:erca de 3,600 metros de al­
tura e a p::-ucos minutos do
aeroporto de Congonhas, on­
de deveria aterrissar.

violentou

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




